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EMPRESÁRIOS 
SAÚDAM NEVALDO, 
MAS SE DIVIDEM 
SOBRE AEROPORTO

TESTEMUNHAS DE 
ACUSAÇÃO SÃO 
CONFRONTADAS 
POR RYCHARDSON 

09 10 ECONOMIA

03 PRINCIPAL

Representantes do segmento 
empresarial potiguar são unânimes 
em destacar a trajetória de Nevaldo 
Rocha, mas se dividem ao comentar 
a opinião dele sobre o novo 
aeroporto.

Usando direito assegurado pela 
Constituição, suposto chefe de 
esquema de corrupção no IPEM, 
interroga depoentes na Justiça.

/ EDUCAÇÃO / PRESSIONADO POR QUEIXAS, MINISTRO ANUNCIA NEGOCIAÇÃO PARA REVER MECANISMO QUE 
REAJUSTA O PISO NACIONAL DOS PROFESSORES DE MODO A GARANTIR SAÚDE FINANCEIRA DAS CIDADES 

POLÍCIA CIVIL 
QUER PADRÃO 
DA MILITAR

TREM NÃO 
REPASSA RENDA 
AO ABC

Encontro nacional, em Natal, 
debate necessidade dos civis se 
organizarem como os militares.

Alvinegro volta para Natal com 
classifi cação garantida, mas sem 
a sua parte da renda do jogo.

02

FLAMENGO  
É LÍDER NA 
LIBERTADORES
Vágner Love marca contra o 
Emelec, do Equador, e leva time 
à liderança da chave.

ÚLTIMAS11 CIDADES16 ESPORTES

 ▶ Ministro Aloízio 

Mercandante admite, 

em solenidade de 

entrega de ônibus,  

que ritmo de reajuste 

para professores 

supera crescimento de 

receitas municipais e 

estaduais.
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UMA ESTUDANTE FOI presa on-
tem com um quilo de coca-
ína preso ao corpo. Ela foi 
detida no Aeroporto Augus-
to Severo e vinha do Mato 
Grosso do Sul. Os agentes 
das Delegacia de Repressão 
de Entorpecentes (DRE) fa-
ziam uma operação com o 
objetivo de reprimir o tráfi -
co. A estudante chegou sozi-
nha e seu voo partiu do mu-
nicípio de Dourados (MS) e 
fez várias conexões. 

Quando foi abordada 
pelos policiais, ela não 
acertou nem data de 
nascimento registrada no 
documento de identidade. 
Os agentes fi caram 
desconfi ados. Muito 
nervosa, a estudante 
foi deslocada até a sala 
da Polícia Federal e 
foi revistada por uma 
agente. A droga logo foi 
descoberta, presa ao 
corpo da adolescente 
com fi ta adesiva.  Na PF, 
ela revelou que utilizava 
um documento falso em 
nome de um desconhecido. 
Ela foi ao Mato Grosso 
do Sul a convite de um 
desconhecido, através de 
uma mensagem de celular. 
Caso entregasse a cocaína 
ao destinatário em Natal, 
receberia R$ 2 mil de 
pagamento. Ela não revelou 
quem era o dono da droga e 
foi transferida para o Centro 
Integrado ao Adolescente-
CIAD, onde fi cará à 
disposição da Justiça.

DUAS OPERAÇÕES DE vistoria 
realizadas ontem pela 
manhã em pavilhões da 
Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz resultaram 
na apreensão de droga, 
celulares, facas e serras. De 
acordo com agentes, esses 
material seria utilizado em 
tentativas de  fugas. A ação 
foi denominada “Operação 
Limpeza”. 

Em torno de 30 agentes 
penitenciários passaram 
o “pente fi no” nos setores 
I e II, coordenado pela 
nova direção de Alcaçuz, 
em conjunto com o Grupo 
de Operações Especiais 
(GOE). Em cada um dos 
pavilhões revistados, estão 
aproximadamente 180 
detentos. 

O trabalho foi feito sem 
a intervenção da Polícia 
Militar e foram encontrados 
46 celulares, 30 carregadores, 
40 fones de ouvidos, 22 facas 
artesanais, 20 trouxinhas de 
maconha e cinco serras.

A ação desencadeada 
hoje foi denominada de 
Operação Limpeza e faz 
parte de uma nova linha de 
trabalho da direção da maior 
penitenciária do Estado. A 
ideia é utilizar um Núcleo 
de Inteligência Penitenciária 
para identifi car setores com 
maior incidência de material 
ilícito e, principalmente, e, 
segundo o Sindicato dos 
Agentes Penitenciários 
(Sindasp), coibir a corrupção 
no sistema prisional. 

VISTORIA 
APREENDE 
DROGA E 
CELULARES

PF PRENDE 
ESTUDANTE 
COM COCAÍNA 
NO AEROPORTO

/ ALCAÇUZ /

/ TRÁFICO /

Idosa é barrada e fi ca três dias 
sozinha em aeroporto

/ ESPANHA /

COM UM GOL de Vagner Love, o 
Flamengo superou o Emelec, 
do Equador, por 1 a 0, no Enge-
nhão, pela segunda rodada da 
Libertadores, hoje. 

O êxito deixa a equipe brasi-
leira na liderança da chave, com 
quatro pontos. O rival equatoria-
no está na terceira colocação, um 
ponto atrás dos fl amenguistas. A 
vice-liderança do grupo é do para-
guaio Olímpia, que também pos-
sui três pontos, mas leva vanta-
gem sobre o Emelec nos gols mar-
cados. A lanterna é do argentino 
Lanús, com apenas um ponto. 

Em uma primeira etapa equi-
librada, o Flamengo perdeu o la-
teral direito Léo Moura, por le-
são, aos 27min. Após receber belo 
lançamento de Ronaldinho, o ala 
sentiu a perna e caiu. 

O técnico Joel Santana colo-

cou o atacante Negueba em seu 
lugar. O camisa 2 fl amenguista 
voltara nesta quinta depois de fi -
car afastado por problemas físi-
cos. Porém, não fi cou em campo 
nem por meia hora. 

Nove minutos depois, foi a 
vez do defensor José Quiñonez, 
do Emelec, sentir uma contusão 
e ser substituído. 

O esquema cauteloso dos 
dois treinadores, que armaram 
as equipes no 3-5-2, difi cultou 
as ações ofensivas no primeiro 
tempo. 

Já aos 44min, o árbitro uru-
guaio Dario Ubriaco viu uma co-
tovelada do atacante De Jesus no 
zagueiro Wellinton. O atleta dos 
visitantes foi expulso de forma 
direta. 

No segundo tempo, Wellinton 
não voltou para o confronto. Ele 

havia deixado o gramado, no in-
tervalo, com a cabeça enfaixada. 
O atacante Deivid entrou no seu 
lugar. 

Mais ofensivo, o time carioca 
chegou ao seu gol aos 3min. Vág-
ner Love tabelou com Ronaldi-
nho e bateu cruzado. 

Depois do tento brasilei-
ro, a qualidade da partida caiu 
drasticamente. 

O time da Gávea passou a ad-
ministrar a vantagem cedo de-
mais. Mesmo com Deivid, Vágner 
Love e Ronaldinho, além de Ne-
gueba improvisado na ala direita, 
o clube carioca colocou o pé no 
freio e deixou de atacar o adver-
sário equatoriano. 

O Emelec, por sua vez, com 
um atleta a menos, não mos-
trava forças para incomodar os 
mandantes.

 ▶ Com amor, atacante marcou no início do segunto tempo após receber passe de Ronaldinho 

ALEXANDRE LOUREIRO / VIPCOMM

WILSON MORENO

LOVE LEVA 
FLAMENGO À 
LIDERANÇA
/ LIBERTADORES / TIME CARIOCA VENCE O EMELEC, DO EQUADOR, NO 
ENGENHÃO, E GARANTE O POSTO DE LÍDER NA SUA CHAVE. 

RN É O TERCEIRO PIOR EM 
NÚMEROS DE DELEGADOS

CASAL É FLAGRADO COM 
10 QUILOS DE CRACK

/ SEGURANÇA /

/ MOSSORÓ /

O RIO GRANDE do Norte tem a 
terceira menor quantidade 
de delegados distribuídos por 
habitante, de acordo com o 
diagnóstico da Estratégia Na-
cional de Justiça e Seguran-
ça Pública (Enasp), divulga-
do ontem. O estado fi cou com 
uma média de menos de cin-
co delegados para cada grupo 
de 100 mil habitantes, atrás 
apenas de Alagoas e Paraná.

A pesquisa foi realizada 
em todo o país, em dezembro 
de 2011. O questionário res-
pondido por gestores estadu-
ais, representantes do Minis-
tério Público e da Polícia Ci-
vil em cada unidade da fe-
deração. O documento trata 
da estrutura de pessoal e de 
equipamentos da Polícia Ci-
vil, além das formas de comu-
nicação entre MP e Polícia; do 
fl uxo da persecução penal e 
da capacitação dos agentes. 

O objetivo é identifi car 
problemas na persecução pe-
nal dos crimes de homicídio 
e, a partir daí, discutir propos-
tas e implementar mudanças 
para superar as difi culdades.

Somente em 14 estados é 
feita a tramitação direta en-
tre Ministério Público e Polí-
cia Civil. Em dez estados, o Ju-
diciário é mediador na trami-
tação dos inquéritos, o que, 
segundo o Enasp, pode gerar 
atrasos na apuração dos cri-
mes e inefi ciência da persecu-
ção penal. Só 12 estados infor-
maram realizar reuniões pe-
riódicas entre Ministério Pú-
blico e Policia Civil e em 13 
unidades federativas não há 
visitas periódicas por mem-
bros do MP às delegacias, 

para tratar de investigações 
específi cas.

O maior efetivo da Polícia 
Civil é do estado de São Paulo, 
com mais de 30 mil agentes, 
delegados e peritos. Na sequ-
ência, vem Minas Gerais (10 
mil) e Rio Grande do Sul, com 
um pouco menos de 10 mil. 
O Rio Grande do Norte, ape-
sar de ter realizado concur-
so para provimento de pesso-
al para a Polícia Civil, não pre-
encheu os cargos. 

O estado com a maior dis-
tribuição de policiais por ha-
bitantes, o Amapá está no 
topo da lista, com 191, 5 po-
liciais por 100 mil habitantes. 
O último colocado é o Mara-
nhão, com 29,9 policiais por 
100 mil habitantes. 

LIDERANÇA

Tocantins fi cou em pri-
meiro lugar na quantidade 
de peritos por habitantes (30 
para 100 mil pessoas). Já o Rio 
Grande do Norte fi cou entre 
os quatro piores estados nes-
se quesito. De acordo com o 
diagnóstico, o número total 
de peritos no estado é de ape-
nas 34. Segundo a pesquisa, o 
efeito da carência de peritos 
atrasa a elaboração das pe-
rícias e laudos, entre outros 
procedimentos. 

A pesquisa também apon-
ta carências em equipamen-
tos de perícia em 13 estados. 
Sete deles informaram fal-
tar equipamentos por ausên-
cia de instalação ou manuten-
ção. Quatorze estados revela-
ram não realizar cursos espe-
cífi cos para a investigação de 
homicídios. 

 ▶ Crack abasteceria o comércio do tráfi co em Mossoró

O governo espanhol deci-
diu extraditar esta semana uma 
turista brasileira de 77 anos ao 
descobrir que sua fi lha tem uma 
ordem de expulsão do país, já 
vencida. A aposentada Dionísia 
Rosa da Silva, que vive em Su-
maré (118 km de SP), voltou ao 
Brasil hoje, depois de passar três 
dias retida no aeroporto de Ba-
rajas, em Madri, só com a rou-
pa do corpo. 

Foi o primeiro caso de um ci-
dadão idoso deportado na capi-
tal espanhola, segundo o consu-
lado do Brasil. 

O episódio reascendeu a cri-
se entre Brasília e Madri por 
conta da deportação de brasi-
leiros. Embora o número de tu-
ristas barrados no aeroporto de 
Barajas esteja em queda desde 
2008 e não represente mais de 
1% dos brasileiros que chegam 
ao país, a Embaixada do Brasil 
em Madri trava duras negocia-

ções com a Espanha para rela-
xar as normas. 

Formalmente, a aposentada 
foi barrada por não apresentar a 
carta-convite para hospedar-se 
na casa da fi lha, que é uma das 
exigências da Espanha. Mas a 
polícia informou hoje que deci-
diu deportá-la ao averiguar que 
sua fi lha e seu genro vivem no 
país de forma irregular. 

A família diz que já entrou 
com a documentação neces-
sária para residir no país legal-
mente e que espera a resposta 
do governo. 

A polícia alegou que Dioní-
sia não tinha extrato bancário 
que provasse meios fi nanceiros 
para manter-se durante os 12 
dias que durava sua passagem 
-Madri exige que se certifi que, 
com dinheiro ou extrato bancá-
rio e cartão, ter ao menos 70 eu-
ros por cada dia na Europa. 

Por isso, reteve a aposenta-

da, que viajava com a neta, re-
sidente na Espanha e com do-
cumentação vigente. A idosa foi 
levada a uma sala no aeroporto 
com cama e, diz a polícia, aten-
dimento médico. 

A família apelou para as au-
toridades espanholas alegan-
do que a idosa já havia sofrido 
derrame e viajava pela primeira 
vez para fora do país. Ontem, ela 
teve sangramento no nariz e li-
gou para a neta, que acionou o 
consulado. Segundo o consula-
do, um médico não diagnosti-
cou problemas graves nela, que 
é baiana de Itabuna. 

Ontem, ela foi avisada que 
voltaria ao Brasil. A demora 
aconteceu porque a companhia 
aérea pela qual ela viajava só 
opera dois voos semanais para 
São Paulo. A polícia alegou que 
ela podia comprar um novo bi-
lhete. A família diz que não foi 
informada

SAYONARA AMORIM
GAZETA DO OESTE

PATRULHEIROS Rodoviários Fe-
derais (PRF) conseguiram in-
terceptar um carregamento 
de 10 quilos de crack em pe-
dras grandes que estavam sen-
do transportados por um casal 
de Fortaleza-CE para Mosso-
ró. O fl agrante aconteceu por 
volta de 21h30 de quarta-fei-
ra, nas proximidades do pos-
to da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), saída para Fortaleza.

A droga estava armazena-
da em uma caixa de papelão 
no interior de um carro tipo 
Fiat Uno de cor branca e pla-
ca MMR- 8745- Santa Rita-PB. 
O casal foi identifi cado como: 
George Sabino dos Santos, 36 
anos, e Sheila Caroline da Sil-
va, 22 anos, ambos naturais 
de Santa Rita-PB. Segundo in-
formações repassadas pela 
Polícia Federal, no momen-

to da abordagem, o motoris-
ta se mostrou muito nervoso 
e quando os policias fi zeram 
uma vistoria no veículo, en-
contraram a droga embaixo 
do banco.

O casal foi conduzido ini-
cialmente para a Delegacia 
da Polícia Federal (DPF) onde 
foi autuado em fl agrante por 
tráfi co de entorpecentes de 
acordo com o Art. 33 da Lei 
11.343/06. George foi condu-
zido para a Cadeia Pública de 
Mossoró Juiz Manoel Onofre 
de Souza e Sheila esta detida 
no Centro de Detenção Pro-
visório Feminino de Mossoró 
(CDPFM). 

Segundo informações da 
Polícia Federal, a droga abas-
teceria o comércio de crack de 
Mossoró, porém, não foi divul-
gado o endereço e a identifi ca-
ção do receptador da droga na 
cidade. 
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Rychardson não tinha uma 
realção muito amigável com o 
sócio no restaurante Piazzale 
Mall. De acordo com funcionária 
da empresa, Francicleide de An-
drade Pereira, que depôs ontem, 
os dois não eram amigos e ape-
nas mantinham uma relação de 
negócios.

Segundo informou o ex-dire-
tor do Ipem entrou na socieda-
de com o capital e Jeff erson Wi-
tame, sócio na empresa, com o 
nome, a marca e todo o apara-
to gerencial e estrutural do negó-
cio. Witame também está sen-
do denunciado pelo Ministério 
Público e responde ao proces-
so como réu por lavagem de di-
nheiro. Francicleide ainda traba-
lha no Piazzale e conhece bem o 
movimento fi nanceiro porque é 
do setor administrativo.

O gerente do setor fi nancei-
ro era Adriano Flávio Nogueira, 
indicado por Rychardson e tam-
bém réu no processo. Da par-
te de Witame, seus fi lhos o re-
presentavam. A depoente con-
tou que a empresa já teria en-
trado no mercado com todas as 
suas contas no vermelho, sem 
capital de giro e, por isso, preci-
sava do dinheiro que vinha de 
Rychardson.

Francicleide disse que sabia 
que o dinheiro vinha das empre-
sas de Rychardson. Ela também 
disse que o É Show supermer-
cados, empresa de Rychardson 
que estaria sendo usada para la-
vagem de dinheiro do Ipem, en-
trava na cotação do restaurante 
junto a outras empresas para ser 
fornecedora de alimentos. Ela 
afi rmou que no Piazzale todos 
sabiam que Rychardson era um 
dos donos e que o supermercado 
lhe pertencia.

O É Show forneceu alimen-
tos por certo tempo ao restauran-
te, mas deixou de fazê-lo porque 
houve questionamentos quan-
to à qualidade dos alimentos e à 
logística.

O restaurante sempre esteve 
com as contas negativas, segun-
do a funcionária e Rychardson 
passou a pressionar Witame a 
também injetar dinheiro no ne-
gócio. O sócio chegou a fazer um 
empréstimo de mais de R$ 100 
mil no Banco do Brasil e está pa-
gando até hoje e um de seus fi -
lhos injetou cerca de R$ 10 mil.

Rychardson passou a pres-
sionar o sócio para que outro 
empréstimo fosse realizado. Des-
sa vez um de R$ 700 mil porque 
ele queria reaver o investimen-
to que fez no restaurante. “Wi-
tame não queria, mas devido à 
pressão acabou cedendo. O rela-
cionamento entre eles fi cou pior 
depois desse empréstimo”, con-
tou a funcionária.

Os depoimentos continu-
am hoje com 13 pessoas depon-
do, entre elas os quatro inter-
ventores nomeados pela Justiça 
para administrar as empresas de 
Rychardson.

Cinco testemunhas 
depuseram ontem no segundo 
dia de oitivas na Justiça Federal 
e confi rmaram que Rychardson 
de Macedo adotou medidas 
centralizadoras durante sua 
gestão no Instituto de Pesos e 
Medidas.

O representante da empresa 
Elos Gás Natural e Tecnologia 
do Brasil Ltda, Antônio Elói de 
Medeiros disse que os postos de 
gasolina em que o Ipem tivesse 
encontrado irregularidades e 
interditado as bombas de gasolina 
só poderiam ter as bombas 
consertadas se negociassem com 
o diretor, ou seja Rychardson, 
caso tivessem inadimplentes com 
o Ipem.

Antônio Elói contou que 
quando o Ipem interdita a bomba 
de um posto, só quem pode 
consertar é uma empresa, como 
a dele, que esteja credenciada 
pelo órgão. O depoente não 
soube explicar se Rychardson 
resolvia essas situações com 
alguma negociata. “O posto de 
gasolina só poderia ter a bomba 
liberada se pagasse o que devia ao 
Inmetro (Ipem). Eu sabia disso lá 
nos postos de gasolina, mas não 
sei como se resolvia porque não 
tinha contato com os diretores”, 
revelou.

A medida imposta por 
Rychardson, tinha o aparente 
objetivo de forçar as empresas 
a regularizarem sua situação 
com o Ipem e assim aumentar a 
arrecadação. O problema é que 
a negociação seria feita com a 
diretoria do órgão e não com a 
coordenadoria responsável, fato 
que gerou suspeitas.

O Ministério Público Federal 
quer esclarecer se o ex-diretor 
do Ipem recebeu propina de 
postos de combustíveis para 
não fi scalizar as bombas de 
combustíveis ou para trocar 
a cobrança de multa pela 
aplicação de advertência nos 
estabelecimentos  onde foram 
encontradas irregularidades.

Na tarde de ontem, também 
prestou depoimento o servidor 
aposentado do Ipem Paulo 
Pepino, Seu depoimento foi 
rápido. Aparentemente ele 
pouco sabia sobre os problemas 
que aconteciam no órgão e que 
desencadearam as investigações, 
mas disse que nunca ouviu falar 
sobre funcionários fantasmas ou 
supervisores que averiguassem 
posteriormente as fi scalizações 
realizadas pela equipe do Ipem 
nos estabelecimentos.

No entanto, outro servidor 
de carreira do órgão, Ariosvaldo 
Bandeira, que também depôs, 
disse que ouvia os boatos sobre 
pessoas que recebiam sem 

trabalhar e que Rychardson era o 
“testa de ferro” de Gilson Moura, 
mas frisou que eram comentários 
sem provas concretas.

Sobre o assunto, Ariosvaldo 
podia falar com autoridade, já que 
coordenava o setor de Recursos 
Humanos (RH) do órgão antes e 
durante o período de gestão de 
Rychardson. Ele relatou que todos 
os contratos de funcionários já 
chegavam prontos ao RH, vindos 
do setor jurídico e não existia 
ponto para controlar a frequencia 
dos funcionários.

A partir de Julho de 2009 
uma determinação judicial 
cancelou o contrato de todos os 
servidores contratados e apenas 
pessoas contratadas por empresa 
terceirizada poderiam compor 
o quadro do órgão. “A partir daí 
O RH não soube mais de nada 
sobre contratados, nem como 
eram feitas as contratações. 
Tudo já vinha determinado do 
gabinete (do diretor)”, contou o 
funcionário.

Segundo disse em 

depoimento, esta medida de 
Rychardson teria centralizado 
todas as pastas de contratações 
em seu gabinete, sem que desse 
muitas explicações ao setor de 
Recursos Humanos. 

Ao RH cabia elaborar a folha 
de pagamento pelo que o gabinete 
enviava pronto e depois remeter 
a relação ao setor fi nanceiro. 
Ele contou que conhecia os 
funcionários efetivos do órgão, 
mas se limitou a dizer que não 
sabia se pessoas contratadas 
frequentavam o trabalho, uma vez 
que ele não tinha um controle de 
frequência e nem tinha acesso à 
lista de terceirizados.

CONTAS
O ex-contador das empresas 

criadas por Rychardson, Clidenor 
Aladim, também depôs ontem. 
Ele revelou que todas as empresas 
do ex-diretor do Ipem geravam 
lucro satisfatório. Uma delas, 
a Platinum Veículos tinha um 
faturamento médio mensal de 
R$ 20 mil. No entanto esse dado 
é inferior ao que foi declarado à 
Receita Federal.

O procurador do Ministério 
Público Federal Rodrigo Teles, 
questionou sobre esse valor 
informando que, da Platinum, 
foram declarados R$ 10 milhões 
em um ano. Porém, o contador 
reafi rmou o valor mensal médio 
de R$ 20 mil da empresa.

O depoente também disse 
que é comum pessoas abrirem 
empresas em nome de terceiros, 
inclusive com má fé, utilizando-se 
de ‘laranjas’. A acusação acredita 
que Rychardson teria agido dessa 
forma com seus familiares.

O PRINCIPAL RÉU da Operação Peca-
do Capital, Rychardson de Mace-
do Bernardo, confi rmou que está 
numa situação favorável ao atu-
ar como advogado em causa pró-
pria, no processo em que é acusa-
do de chefi ar uma quadrilha para 
desviar dinheiro público do Insti-
tutos de Pesos e Medidas (Ipem-
-RN) entre 2007 e 2010 quando ge-
riu o órgão.

Ao fi nal dos depoimentos rea-
lizados na tarde de ontem na Jus-
tiça Federal do estado, o advoga-
do explicou de forma descontra-
ída qual a vantagem da medida 
adotada. “A diferença é que assim 
eu sou interrogado, mas como ad-
vogado posso interrogar as teste-
munhas também”, declarou sem 
constrangimentos.

Ao ser questionado se aquela 
era então uma estratégia interes-
sante para ele, já que estava numa 
situação privilegiada, um vez que 
as testemunhas não apenas fi ca-
vam de frente a ele, mas também 
tinham que responder aos seus 
questionamentos, um dos advo-
gados retrucou: “Estratégia, não! 
Ele tem direito!”

Rychardson parece estar con-
fi ante e mais à vontade até mes-
mo para ser fotografado, com-
portamento completamente dife-

rente de quando foi preso no mês 
de setembro passado, quando es-
condia o rosto das câmeras, ou de 
quando foi libertado quatro meses 
e 12 dias depois, ocasião em que 
sequer foi visto deixando o quartel 
da Polícia Militar, já que usou uma 
saída alternativa.

Ontem, ele saiu do elevador 
da Justiça Federal, acompanhado 
pelos advogados de seus familia-
res, pelo irmão Rhandson Bernar-
do e por Adriano Flávio Noguei-
ra, que também são réus no pro-
cesso e não mostrou-se incomo-
dado com o assédio da imprensa, 
“Vocês estão fazendo o trabalho 
de vocês. Fotografem mesmo que 
é para vender jornal”, disse sorrin-
do aos fotógrafos.

Segundo apurou o NOVO JOR-
NAL, até as últimas semanas, 
Rychardson tinha cinco advoga-
dos ao seu dispor para defendê-lo 
no processo, mas uma semana an-
tes de iniciarem as oitivas, anun-
ciou à Justiça que advogaria em 
sua própria defesa “Estou advo-
gando em causa própria. Em meu 
nome estou só. Farei minha pró-
pria defesa”, confi rmou ao juiz no 
primeiro dia de depoimentos. Ele 
explicou que os outros advogados 
defenderia seus familiares.

A Justiça não pode proibi-lo de 
advogar em causa própria, mas as 
testemunhas não são obrigadas a 
fi car frente a frente com ele, caso 

sintam-se constrangidas ou te-
mam represálias. Por esse motivo, 
durante os depoimentos de Zul-
mar Pereira de Araújo, Zulmar Pe-
reira de Araújo Filho, Lianne Cla-
rissa Araújo e Ana Keila Dantas 
de Araújo, que ocorreu na quar-
ta-feira passada, o juiz Hallison 
Rêgo Bezerra, que preside as oiti-
vas, impediu o encontro entre eles, 
Rychardson e os outros réus, enca-
minhando-os para uma sala sepa-
rada onde não tivessem contato.

Zulmar Pereira e os outros re-
feridos depoentes também são 
réus no processo da Operação Pe-
cado Capital, acusados por crime 
de peculato. Foram eles que de-
clararam ter sido abordados por 
Rychardson para mudarem os pri-
meiros depoimentos que deram 
quando o inquérito estava a cargo 
da Polícia Civil, como foi denun-
ciado pelo Ministério Público.

Na condição de advogado, o 
ex-diretor do Ipem não perdeu 
tempo e procurou questionar qua-
se todas as testemunhas que de-
puseram ontem. Com uma delas, 
chegou a justifi car que não pode-
ria questioná-la particularmen-
te porque uma das condicionali-
dades para sair da prisão era não 
manter nenhum contato, seja físi-
co ou de comunicação com as tes-
temunhas, ou se aproximar das 
empresas Platinum Automóveis, 
Supermercado É SHOW, Casa do 

Pão de Queijo, no Supermercado 
Carrefour, e  Piazzale Mall Restau-
rante, no Shopping Midway Mall, 
que teriam sido supostamente 
criadas por ele para lavagem do 
dinheiro que estaria desviando do 
Ipem.

Estas empresas sofreram in-
tervenção judicial no  dia 12 de se-
tembro passado quando a opera-
ção Pecado Capital foi defl agra-
da. A justiça designou quatro in-
terventores, para administrar os 
estabelecimentos.

DE INTERROGADO A

/ CONSTRANGIMENTO /  USANDO UM DIREITO PREVISTO NA LEGISLAÇÃO, O ADVOGADO RYCHARDSON MACÊDO, PRINCIPAL ACUSADO DE DESVIOS 
DE RECURSOS NO IPEM, PASSA A INTERROGAR TESTEMUNHAS CONVOCADAS PELA JUSTIÇA FEDERAL A PEDIDO DO MINISTÉRIO PÚBLICO 

INTERROGADOR

A DIFERENÇA É 

QUE ASSIM EU SOU 

INTERROGADO, 

MAS COMO 

ADVOGADO POSSO 

INTERROGAR AS 

TESTEMUNHAS 

TAMBÉM”

Rychardson de Macedo Bernardo
Ex-presidente do IPEM

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rychardson Macêdo passou quatro meses preso e hoje atua em causa própria

DEPOENTES CONFIRMAM MEDIDAS 
CENTRALIZADORAS DE RYCHARDSON

 ▶ Antônio Elói disse que diretoria é 

que negociava débitos com o IPEM

 ▶ Contador Clidenor Aladim: dados 

sobre faturamento não batem

 ▶ Francicleide Pereira:”restaurante 

precisava de dinheiro de Rychardson

UM MAU NEGÓCIO 
PARA O PIAZZALE

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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RN-USA
Nosso Rio Grande do Norte vai 

ser vendido nos Estados Unidos. A 
partir da próxima sexta-feira, os se-
cretários Benito Gama (Desenvol-
vimento Econômico) e Obery Ro-
drigues (Planejamento) participa-
rão de um road show, nas cidades 
de Nova Iorque e Las Vegas tentan-
do consolidar investimentos nor-
te-americanos já conversados.

Em Las Vegas está encaminha-
do o projeto de um mega hotel em 
Natal, parte de um projeto mais am-
plo, acoplado a navios de cruzeiro.

MÃO DE OBRA
Através do programa Prominp 

a Petrobras está disponibilizan-
do 11.671 vagas para formação de 
mão de obra no setor de petróleo.

Dessas, 485 estão reservadas 
para a base da empresa em Mos-
soró. As inscrições podem ser fei-
tas até 12 de abril.

ALTO RISCO
Quando muito se fala – e mui-

to mais se espera - na área de mo-
bilidade urbana, um usuário da 
Avenida Régulo Tinoco lança um 
sinal de SOS, principalmente para 
o trecho que vai do Colégio Maris-
tela até a Avenida Beira Canal, que 
tem um trafégo pesado de veículos.

TODO ENROLADO
O deputado Gilson Moura en-

frenta um verdadeiro inferno astral, 
nesse início de ano eleitoral, em três 
frentes distintas no Judiciário:

1 – Abertura de inquérito no 
seu gabinete na Assembleia, pelo 
Ministério Público, para avaliar ca-
sos de nepotismo;

2 – Quebra do seu sigilo ban-
cário para apurar movimenta-
ção fi nanceira no fi nal da legisla-
tura passada, quando renunciou 
ao mandato em favor do suplente 
Sargento Siqueira;

3 – Possibilidade de envolvi-
mento no escândalo Pecado Capi-
tal, do Instituto de Pesos e Medi-
das, embora seu nome não tenha 
sido ainda arrolado. 

CARNE & VINHO
Com a presença do enólogo 

Giuseppe Bologna, dono da viní-
cola italiana Braida, a Fogo & Cha-
ma Steak House promove, hoje, 
um jantar de harmonização de 
dois vinhos italianos fabricados 
com a uva Barbera.

DEVER DE CASA
O horário de propaganda eleito-

ral gratuita no rádio e na televisão tem 
permitido que o grande público tenha 
acesso a diferentes propostas, e não 
apenas de candidatos com chances re-
ais na disputa.

Em nome da democracia partidos 
e políticos de pouca expressão também 
podem expor suas propostas.

Partidos e candidatos ditos nanicos têm se destacado pela ca-
pacidade de criticar os verdadeiros concorrentes e apresentar um 
discurso crítico e intolerante com os políticos em geral, exigindo 
deles, além de conduta ética irreparável, explicações sobre todos 
os atos que tenham cometido ou venham a cometer.

Há de se dizer que essa vigilância no cumprimento da lei é sa-
lutar para o processo democrático. Pode ser.

Mas, uma decisão do Tribunal Superior Eleitoral pode privar o 
eleitorado de algumas dessas fi gurinhas carimbadas na próxima 
campanha eleitoral.

Por incrível que pareça tanta exigência e intolerância que têm 
caracterizado muitos desses candidatos nanicos, não se aplicam 
em relação a eles próprios, nem mesmo nas suas próprias cam-
panhas.

Este ano eles estão conquistando um destaque antecipado 
porque o TSE decidiu que os candidatos que tiverem rejeitadas as 
contas da última campanha estão inelegíveis para a eleição deste 
ano.

Segundo um levantamento preliminar, pelo menos 90 deles fo-
ram alcançados pela decisão e não terão os instantes de celebrida-
de assegurados pelo horário de propaganda gratuita, quando são 
capazes de apresentar pronta solução para todos os problemas e 
ainda de negar qualquer virtude nos concorrentes.

Flagrados no contrapé, a reação de alguns políticos que não 
tiveram competência – ao menos – para fazer uma prestação de 
contas de suas próprias campanhas, é hilária. Do mesmo jeito que 
na propaganda gratuita, consideram-se iluminados para tratar 
de quaisquer assuntos, parecem detentores de imunidade para o 
cumprimento de obrigações comuns a todos os candidatos.

É o caso da sindicalista Sônia Godeiro, do PSOL – “contra bur-
guês vote 16” –, que para se explicar, prefere se manter acusan-
do: “Outros gastam milhões até comprando votos e as contas são 
aceitas. E a nossa que a gente não gasta dessa forma, não é”. A Lei 
ainda não a afastou da disputa, porém ela tem pouco tempo para 
acertar sua prestação de contas, se quiser voltar a ser candidata.

Por menos que seja o fato gerador da decisão, é interessante 
que haja exigências mínimas a todos que desejam disputar o voto 
popular, e que não exista uma casta que exerce, apenas, o direito 
de crítica, sem qualquer preocupação em fazer o dever de casa.

 ▶ O PT de São Paulo continua com 
enorme apetite. Ganhou a presidência 
da Comissão de Educação da Câmara 
para Newton Lima, que toma o lugar de 
Fátima Bezerra.

 ▶ Hoje tem a volta das assembleia-
almoço do CDL, na sede do América. O 
secretário Obery Rodrigues vai falar sobre 
equilíbrio fi scal.

 ▶ A primeira etapa (Agreste) dos Jogos 

da Juventude Escolar será iniciada ainda 
este mês, dia 28.

 ▶ Khrystal e o Quarteto de Clarinetes 
Tom Rosa se apresentam à noite, no 
Solar Bela Vista.

 ▶ A OAB reinicia, hoje, no restaurante 
Mariposa (Rua Assu) o projeto “Almoço 
com a Diretoria”, para aproximar 
advogados da instituição.

 ▶ O Colégio das Neves promove, hoje, 

um debate entre os candidatos do Centro 
Cívico Escolar Madre Auxiliadora Nóbrega 
de Almeida.

 ▶ A reitora Ângela Paiva, da UFRN, será 
homenageada, hoje, no auditório do 
GTGás pelo Conselho de Corretores de 
Imóveis.

 ▶ O IFRN vai iniciar a construção de 
sua unidade na cidade de São Paulo do 
Potengi.

 ▶ Hoje completa 30 anos que a Caixa 
Econômica instalava o seu posto de 
serviço na Escola Técnica, atual IFRN.

 ▶ A União dos Escoteiros está tomando 
uma série de providências para 
implementar o Projeto de Escotismo nas 
Escolas Estaduais.

 ▶ Completa 85 anos, no dia de hoje, da 
fundação do Colégio Nossa Senhora das 
Vitórias, em Assu.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO NEVALDO ROCHA EM ENTREVISTA A ESSE NOVO JORNAL

O grande problema é o 
custo Brasil ainda muito 
alto. O governo sabe 
disso mas não faz nada”
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SHOW MISSA
Representantes do Ministério Público em 

vários municípios estão fazendo recomenda-
ção alertando “sacerdotes, líderes, pastores, 
ministros religiosos de suas congregações que 
é vedada pela legislação eleitoral a veiculação 
de propaganda eleitoral, seja de forma verbal, 

seja de forma impressa, nos referidos templos”.
A transformação da missa em palanque é uma prática antiga.

Tentar sempre

O bajulador maluco

Um dos melhores aspectos da prática do jornalismo é a 
surpresa da rotina diária. Por semanas, muitas vezes, na pro-
dução de um jornal, nada foge ao normal. Então, num dia que 
tudo tende a repetir o roteiro calmo daquele período, a surpre-
sa surge. Foi o caso da edição de ontem, quando o NOVO JOR-
NAL conseguiu publicar entrevista com o empresário Neval-
do Rocha, que há décadas (estima-se) não recebia jornalistas 
para contar o que quer que fosse. Na tarde da quarta-feira, de 
repente, o NJ tinha na mão, pronto para entregar ao leitor, uma 
reportagem completa com este homem que começou seu im-
pério vendendo relógios a norte-americanos. E tinha mais: de 
quebra, a entrevista com o primeiro potiguar a entrar na lista 
dos mais ricos da Forbes. Ouro jornalístico puro. E em abun-
dância. Surpresa total. 

Aí entra um dos outros melhores aspectos do jornalismo: 
a oportunidade de sempre aprender algo, seja com o conteú-
do que se publica ou com as práticas que resultam na notícia.

A entrevista com Nevaldo Rocha, obtida pela repórter Lou-
ise Aguiar, deveu-se a um fato mais que simples: ela tentou. 

Uma postura básica em qualquer profi ssão - da medicina 
à astrologia - e que na maioria das vezes dá errado. Todos sa-
bem disso. E exatamente por isso, a maioria não tenta. Entre-
tanto, quando a tentativa dá certo - a reportagem de  Nevaldo 
confi rma -  todo o passado de frustrações é apagado. 

 Tentar. E tentar sempre o melhor. Um princípio básico. 
Uma lição que a reportagem publicada ontem reavivou na 
mente e na postura de todos os que fazem o NOVO JORNAL.

O resultado de tal lição não poderia ser melhor. Serve para, 
num dia de semana corrida, todos os profi ssionais - mesmo os 
que não estavam envolvidos na cobertura - se emprenhassem 
de empolgação. E colhessem, no dia seguinte, o orgulho da re-
percussão que o veículo alcançou. 

A reportagem de Nevaldo Rocha não deixa de ser ainda, 
mais uma vez, uma mostra do que pretende o NOVO JORNAL: 
um veículo que não se cansa de tentar, de tentar sempre o me-
lhor para, num dia que uma revista de fama internacional cita 
um potiguar, estarmos preparados para contar (aos potigua-
res) essa história da melhor maneira possível. É claro que sa-
bemos que nem sempre isso será alcançado. Mas, como foi 
dito no início, a cada vez que obtivermos sucesso, tudo está 
zerado e o fôlego se  renova no sentido de manter este veículo 
sempre novo. E sempre um jornal de repórteres e reportagens. 
Louise e Nevaldo que o digam.   

O vereador democrata Enildo Alves não é um parlamentar 
sério. A cada declaração pretensiosamente irônica dada no ple-
nário da Câmara Municipal de Natal, maior é a afronta ao cida-
dão comum, aquele sujeito que rala o dia inteiro para pagar re-
ligiosamente as taxas e os impostos cobrados no fi m do mês. 

Alguém há de me incluir no rol dos ingênuos. Faz parte do 
jogo. Mas quando se espera que um político evolua à medida 
que acumula mandatos, com Enildo acontece o contrário. Ele 
é parte de uma fatia do segmento político que piora com o pas-
sar dos anos. Verdade que o democrata não desce sozinho la-
deira abaixo. A turma é grande. Mas hoje em dia simboliza bem 
a fi gura do candidato eleito que, ao chegar ao poder, prioriza 
os interesses pessoais e manda às favas o sentimento coletivo.  

Na recente polêmica da CEI dos contratos, Enildo Alves 
deu show. Como líder da prefeita na Casa, tentou barrar a vo-
tação o quanto pode. Não conseguiu o que queria, mas ajudou 
a enfraquecer a comissão nos bastidores. No início da semana, 
durante a votação do relatório fi nal, mostrou que o povo é um 
mero detalhe no tabuleiro político que imagina ter nas mãos. 

Vestido com a farda da arrogância que lhe cai tão bem nos 
embates em que Micarla de Sousa está na berlinda, declarou 
que votaria qualquer matéria, mesmo sem ler, desde que fos-
se do interesse da prefeita. Apesar do acúmulo de cinco man-
datos como vereador, Enildo Alves confunde a fi gura do líder 
com a do puxa-saco, aquele sujeito bajulador a quem só inte-
ressa agradar o chefe, independente da imagem que construa 
para si. E diz sem cerimônia que se sente orgulhoso de ser líder 
da prefeita na Casa, ainda que o chamem de louco. 

Nas entrelinhas, a loucura de Enildo está relacionada em 
permanecer na liderança de alguém que a sociedade rejeita. 

Afi nal, a cada pesquisa eleitoral que surge, Micarla de Sou-
sa bate o próprio recorde de reprovação na cidade. Em janeiro 
deste ano, o vereador me disse, numa entrevista, que não en-
tendia a rejeição de Micarla e a aprovação recorde do ex-pre-
sidente Lula. Na visão dele, a gestão do PV em Natal foi mui-
to melhor que a administração do PT em nível federal. É como 
pensa o micarlista-mor da Câmara Municipal, ainda que o 
chamem de louco. 

Diante das críticas, quando não tenta desqualifi cá-las, 
Enildo as rebate interpretando o famoso personagem vítima 
de perseguição política.    

Foi o que aconteceu quando passou a ser investigado em 
2011 pelo Ministério Público como suspeito de favorecer, na 
Câmara Municipal, um suposto cartel dos postos de combus-
tíveis em Natal. Ele nega e se diz perseguido pelos promotores. 
A real é que o relatório fi nal do MP ainda não foi concluído e, 
por enquanto, não se sabe nem se o parlamentar será denun-
ciado na tal operação Hefesto. Portanto, o vereador Enildo Al-
ves é inocente até que se prove o contrário. A menos que al-
gum louco venha dizer o contrário. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ZERO EM MATEMÁTICA
Esta Roda Viva merece um zero 

em matemática. Ao noticiar o ní-
vel de aumento dos professores do 
Estado, de setembro a março des-
te ano (com a incorporação dos 
22.22%), cravou 56.22% como índice.

O secretário Alexandre Mulati-
nho, com razão, mostra que esque-
cemos de fazer a conta de aumen-
to sobre aumento que dá um total 
de 63.77%. E ainda tem um indica-
tivo de greve...

BOA COMPANHIA
Juntamente com nosso magna-

ta Nevaldo Rocha, mais cinco brasi-
leiros ingressaram no Clube dos Bi-
lionários da revista Forbes: Ives Dias 
Branco (moinhos), Lírio Parisoto 
(investimntos), Rubem Menin Tei-
xeira de Souza (imobiliária – MRV) 
José Isaac Peres (shopping center) e 
Antônio José Carneiro (distribuição 
de energia – Energisa). Agora são 36 
brasileiros nesse time

CARGA PESADA
Pelas contas da Codern, apenas 

30% da produção de frutas tropi-
cais produzidas no Rio Grande do 
Norte são escoadas pelo Porto de 
Natal. Para tentar modifi car essa 
situação, o presidente da empresa, 
Pedro Terceiro Melo, foi a Mossoró 
se reunir com os fruticultores, ou-
vindo as sugestões deles. Até o fi m 
do mês uma comitiva de produto-
res virá visitar o terminal portuá-
rio de Natal, numa tentativa de au-
mentar essa participação.

JOGOS DA JUVENTUDE
Designados os integrantes do 

Comitê Central Organizador dos Jo-
gos da Juventude Escolar do RN: Gi-
leno Pereira Souto Junior, José Ma-
xwell de Albuquerque e Osvaldo Go-
mes Neto. O coordenador geral do 
evento será Jorian de Souza Fontes.

SR. BRASIL
Carlinhos Zens, o nosso fl autis-

ta, marcou presença – em rede na-
cional – para homenagear a mu-
lher no seu dia. Ele foi a principal 
atração da edição de ontem do pro-
grama Senhor Brasil, de Rolando 
Boldrim, na Rede Cultura.

2º TURNO
O reitor Josivan Barbosa não 

terá vida fácil para ser candidato a 
prefeito de Mossoró pelo PT. Na hi-
pótese do seu grupo derrubar a pro-
posta de adesão ao PSB da deputa-
da Sandra Rosado, nem assim sua 
candidatura estará assegurada. Vi-
toriosa a tese da candidatura pró-
pria, a professora Socorro Batista se 
apresentará como candidata, come-
çando a campanha das primárias.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Operação casada 
O PR enxerga na vacância da direção-geral da ANTT a chance 

de arranjar lugar honroso para Paulo Sérgio Passos. O atual minis-
tro dos Transportes ajudou a formatar o modelo da licitação do 
trem-bala e é especialista no tema. Também é objeto de descon-
fi ança interna na sigla a atuação do senador Blairo Maggi (MT) na 
negociação para que o partido retome a pasta. Maggi, que chegou 
a negar convite para ser o ministro, estaria dando sinais dúbios de 
que pode aceitar a proposta. 

Com o veto a Bernardo Figueiredo, a agência fi cará tempora-
riamente a cargo de Ivo Borges de Lima, que dividirá as tarefas 
com o diretor Jorge Luiz Bastos. 

QUEM É QUEM 
Bastos é ligado ao ex-sena-

dor Wellington Salgado (MG), 
da tropa de choque de Renan 
Calheiros (AL) na presidência 
do Senado. Já Borges é da cota 
de Gim Argello (PTB-DF). 

CELESTIAL 
Do Twitter de Roberto Re-

quião (PMDB-PR), que liderou 
motim contra a recondução 
de Figueiredo à ANTT: “Goste 
ou não Dilma, sou seu anjo da 
guarda”. 

QUASE PARANDO 
Dilma quer evitar novo sus-

to no Código Florestal. A presi-
dente ainda não se convenceu 
de mudanças no texto que veio 
do Senado. Aliados afi rmam 
que, se o governo desistir da 
votação, há risco de obstrução. 
A começar pela bancada rura-
lista, que ameaça boicotar a Lei 
Geral da Copa. 

ONDE PEGA 
Em conversa com Michel 

Temer, Dilma admitiu a insatis-
fação na base e mostrou preo-
cupação sobretudo com a pre-
sidência do Senado em 2013. 
O PMDB rachou: Renan ver-
sus Eduardo Braga (AM), Euní-
cio Oliveira (CE) e Vital do Rego 
(PB). 

É COMIGO? 
A presidente prometeu 

acelerar a liberação de emen-
das, mas não tratou de cargos 
com o vice. 

NÃO LEVA 
O PC do B pode esquecer 

se espera ver Norberto Rech 
nomeado diretor na Anvisa. 
O Planalto avalia que o parti-
do está bem representado no 
Esporte. 

DR 
Piada que circulou na Es-

planada ontem, diante do Dia 

Internacional da Mulher é que 
hoje vigora no governo o “modo 
feminino de governar”: Dilma e 
suas ministras sempre querem 
saber onde os ministros estão, 
com quem falaram e por quan-
to tempo. 

CASA DA MOEDA 
O nome que Fernando Ha-

ddad passou a defender para a 
tesouraria de sua campanha é 
o do deputado Paulo Teixeira. 
Já a direção do PT gostaria de 
ter um tesoureiro escolhido no 
grupo que antes gravitava em 
torno de Marta Suplicy. 

LULÔMETRO 
Foi o presidente do PT-SP, 

Edinho Silva, quem sondou 
Lula sobre a escolha de Ricardo 
Berzoini para a coordenação da 
campanha de Haddad. Mas o 
pré-candidato ainda quer con-
sultar o padrinho sobre o tema. 

MERENDA
Alexandre Padilha (Saúde) 

encerra hoje, na escola pública 
em que estudou em São Paulo, 
o programa de combate à obe-
sidade infantil. Ele almoçará 
com as crianças e autoridades. 

VACINA 
Para o roadshow que fará 

com José Serra em cinco núcle-
os do PSDB a partir de amanhã, 
Andrea Matarazzo coleta lista 
de reivindicações de cada bair-
ro, além de prospectar focos de 
hostilidade ao pré-candidato. A 
ideia é evitar constrangimen-
tos como o do evento organiza-
do por Bruno Covas. 

VISITA À FOLHA 
Fernando Grella Vieira, 

procurador-geral de Justiça de 
São Paulo, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Arnaldo Hos-
sepian Junior e Márcio Elias 
Rosa, procuradores de Justiça, 
e Marcos Martins Paulino, pro-
fessor da Faap. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Voto secreto é uma espécie de voto 
de alcova: nasce a partir da infi delidade 
conjugal. E há, no nosso Congresso, os 
que são verdadeiros mestres nesta arte

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PTB, ROBERTO JEFFERSON (RJ), ironizando 
a frase do presidente do PMDB, Valdir Raupp (RO), segundo quem 
o modelo de votação secreta desperta em alguns parlamentares o 

que chama de “vontade de trair”

CONFUSÃO ECUMÊNICA  
Durante celebração dos 30 anos de sacerdócio do padre Sér-

gio Stein, pároco da Vila Prudente, zona leste paulistana, no sá-
bado passado, autoridades eram chamadas a ocupar as primei-
ras fi leiras. 

Após inicio da missa, a vereadora Edir Sales (PSD) entrou na 
igreja. O padre interrompeu sua fala e anunciou: 

— Gostaria muito de agradecer a presença nesta missa da ve-
readora Edir Macedo. 

A correligionária de Gilberto Kassab corrigiu, alto: 
— Macedo não, Sales. Macedo é de outra igreja. 

GILSON MOURA

/ RENÚNCIA /  DEPUTADO SE DIZ TRANQUILO QUANTO A INVESTIGAÇÕES SOBRE DEPÓSITOS 
EM SUA CONTA, EVITA MAIORES EXPLICAÇÕES E MANTÉM CANDIDATURA EM PARNAMIRIM

GILSON MOURA (PV) está tranquilo. 
Nem mesmo a reabertura do pro-
cesso judicial que apura uma su-
posta negociação ilegal entre ele e 
o  suplente Sargento Siqueira, em 
2010, lhe tira o humor. Na  última 
segunda-feira, o Ministério Públi-
co voltou a investigar um acordo 
político em que o deputado, ao 
renunciar ao cargo, garantiria à 
Siqueira o benefício do foro privi-
legiado nas investigações relacio-
nadas à Operação Impacto. 

“Tudo não passa de um gran-
de equívoco”, disse o parlamentar, 
que recebeu, ontem pela manhã, 
a reportagem do NOVO JORNAL 
num lotado gabinete. Naquele 
momento ocorria o atendimento 
da assessoria jurídica a dezenas 
de pessoas que procuram o po-
lítico potiguar. Desta forma, em 
busca de alguma ajuda no campo 
do direito, mais de 30 pessoas se 
apertavam num espaço de pouco 
mais de 3 metros. 

Mas agora, antes do atendi-
mento ao público, ele volta as 
atenções para a própria defesa, 
devido ao deferimento do desar-
quivamento das investigações fei-
to pelo desembargador Expedito 
Ferreira deferiu, na última segun-
da-feira. A abertura do processo 
foi proposta pelo Ministério Pú-
blico em 06 de novembro de 2010.

A denúncia aponta para a 
possibilidade de Gilson Moura 
ter deixado o cargo para garantir 
que o processo sobre a Operação 
Impacto continuasse tramitan-
do no Tribunal de Justiça do Esta-
do (TJRN) graças ao benefício de 
foro privilegiado. 

Sobre este isso, o deputado se 
mostrou tranquilo quanto as fu-
turas implicações do caso em que 
está envolvido. “Tenho respeito 
pelo papel do Ministério Público 
e do poder judiciário, mas espero 

que o processo retorne à decisão 
anterior”, disse ele, fazendo refe-
rência ao arquivamento do caso, 
por falta de provas,  em fevereiro 
de 2011.

O processo foi reaberto após a 
descoberta de duas movimenta-
ções fi nanceiras suspeitas no dia 
05 de novembro de 2010, dois dias 
após ele apresentar a carta de re-
núncia à Assembleia Legislativa.  

A primeira operação fi nancei-
ra, um depósito de R$ 33 mil na 
conta corrente de Moura, foi rea-
lizada através de pessoa jurídica 
sediada no Estado do Amazonas. 
O representante da empresa, in-
clusive, é parente do parlamentar. 

Ainda naquele mesmo dia, 
o Ministério Público descobriu 
uma nova movimentação, no 
mesmo valor da anterior,  só que 
em espécie, para crédito na conta 

corrente da pessoa jurídica. 
No entanto, ele não se recu-

sou a revelar quem era o repre-
sentante. “O processo corre em 
segredo de justiça. Não posso de-
talhar nada sobre as movimenta-
ções”, comentou ele. 

Sobre os depósitos bancários, 
o deputado explica que foram 
movimentações legais, sem qual-
quer relação com a sua renúncia. 
“Foi um empréstimo, uma movi-
mentação para ajudar um paren-
te, não teve nada de ilegal nisso. 
Não vejo crime nenhum em aju-
dar um familiar”, justifi cou, para 
depois se negar a explicar a razão 
do depósito. “Não quero correr 
risco de sofrer um novo processo 
por quebra de sigilo processual”.

As novas informações sobre o 
caso foram recolhidas através da 
quebra de sigilo de dados telefô-

nicos e bancários do deputado. 
Ao longo do ano, várias intercep-
ções foram feitas. A última ocor-
reu em outubro de 2011. Mesmo 
com o arquivamento do proces-
so, o expediente de coletar infor-
mações não foi suspenso. 

E de acordo com o despa-
cho do desembargador Expedito 
Ferreira, os novos elementos são 
contundentes ao ponto de pos-
sibilitar o deferimento do pedido 
de desarquivamento do processo. 

Sobre a renúncia, ocorrida em 
03 de novembro de 2010, Gilson 
Moura foi sucinto. “Foi um pro-
blema de ordem pessoal, e aca-
bei pagando um preço político”. O 
pedido de afastamento estava re-
lacionado ao tratamento médico 
da irmã, Gerlúcia Francelino, que 
tivera um câncer diagnosticado 
em fevereiro daquele ano. 

“Não houve nada de errado. 
Eu estava passando por proble-
mas pessoais e só. Mas foi feito 
um verdadeiro terrorismo com o 
que houve. Minha intenção não 
era essa, não queria benefi ciar 
ninguém”, disse ele. 

NEPOTISMO
O deputado estadual tam-

bém aproveitou a reportagem 
para responder a outra denúncia 
feita contra ele. O Ministério Pú-
blico Estadual, desde o último dia 
06, iniciou as investigações de um 
possível caso de nepotismo em 
seu gabinete. 

O inquérito civil público já foi 
aberto pela promotoria do patri-
mônio público.  Ao deputado,  os 
promotores solicitaram a lista de 
cargos comissionados.

“Não existe isso aqui. Não 
existe parentes meus de 1º, 2º, 3º 
ou 4º graus”, ressaltou. Ele pre-
tende entregar a documentação 
dos cargos comissionados  do seu 
gabinete na próxima semana, e 
também espera que este proces-
so seja arquivado.  

O parlamentar também não 
acredita que o processo possa 
atrapalhar os próximos planos 
na política: a campanha eleitoral 
rumo à prefeitura de Parnamirim. 
Está será a terceira vez que ele 
concorre ao cargo. Nas últimas 

duas eleições, foram duas derrotas.
O parlamentar acredita 

ainda que o processo judicial 
possa ser usado contra ele 
durante a campanha eleitoral. 
“É uma possibilidade. Eu luto 
contra forças poderosas que 
não me querem como prefeito 
de Parnamirim”, reforçou, 
comentando sobre o atual chefe 
do executivo daquele município, 
Maurício Marques. 

Moura também falou 
das relações pessoais com 
o advogado Rychardson de 
Macedo Bernardo, apontado 
com o chefe da organização 
criminosa que  teria desviado 
recursos públicos do Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM)  entre 
2007 e 2010, e que trabalhou no 
gabinete do parlamentar como 
assessor jurídico até o fi nal 
de 2010. “Ele prestou serviços 

aqui, sim, mas não tenho como 
falar sobre as irregularidades”, 
justifi cou.

Nesta semana, aliás, os 
envolvidos no esquema iniciaram 
os depoimentos referentes às 
irregularidades dentro do Ipem. 
“Ele (Rychardson) tem direito à 
defesa e ao contraditório. Sobre 
o que vai acontecer no processo, 
isso não é da minha alçada”, 
fi nalizou o deputado. 

CAMPANHA 
MANTIDA  

SOB SIGILO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gilson Moura alega segredo de justiça para evitar detalhar movimentação

HUMBERTO SALES / NJ
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Recados
Hoje quero mandar uns recados. Começarei por Eleika 
Bezerra: Seu texto revelou ums grande verdade, 
enquanto o Brasil não investir numa educação básica 
de verdade e não combater a corrupção jamais 
será um país de primeiro mundo, mesmo com um 
PIB elevado. Não interessa aos políticos um povo 
realmente educado, pois essa clientela não vota 
em político corrupto. O segundo recado vai para 
Machadinho: Mestre, continuo sem acreditar nessa 
tal de Ficha Limpa. Enquanto o ladrão de galinha 
fi ca trancafi ado meses e meses, os fi chas sujas 
respondem processo em liberdade e jamais vão para a 
cadeia nem devolvem o dinheiro. O dinheiro desviado 
fi ca reservado para fi nanciar a próxima campanha e 
se eleger, pois o povo continua votando por dinheiro. 
Último recado para todas as maravilhosas mulheres: O 
mundo sem vocês seria uma grande droga. O homem 
que não valoriza a mulher não deveria ter nascido.

Geraldo Batista.

Nevaldo
Parabéns Louise (@fravioca) pela excelente 
reportagem com Nevaldo Rocha no @NovoJornalRN.

Arnaldo Gaspar Jr. - @arnaldogasparjr, 
Pelo Twitter

Nevaldo 2
Espetacular o perfi l do empresário Nevaldo Rocha no 
@NovoJornalRN Parabéns a Louise Aguiar por extrair 
tantas revelações do homem Nevaldo.

Paulo Araújo - @praujo, 
Pelo Twitter

Nevaldo 3
No @NovoJornalRN, enquanto Nevaldo Rocha usa 
uma camisa simples, sem marca, Rychardson 
estampa uma camisa importada Ralph Lauren. 
#diferença

Rogerio Nunes, - @rogerionunesraf, 
Pelo Twitter

Nevaldo 4
Sensacional entrevista de Nevaldo Rocha a @
fravioca (Louise Aguiar) no @NovoJornalRN . Homem 
rico, inteligente e sensato, e ainda nasceu no RN.

Danilo Sá - @DaniloSa, 
Pelo Twitter

Nevaldo 5
Excelente entrevista com Nevaldo Rocha no @

NovoJornalRN. É um alerta às Centrais Sindicais que 
estão quebrando as indústrias no Brasil.

Henrique Muniz - @HenriqueMDantas, 
Pelo Twitter

Nevaldo 6
@NovoJornalRN reportagem difícil. Já que o Sr. 
Nevaldo Rocha não costuma dar entrevistas...

Ricardo Pufal - @ricardopufal, 
Pelo Twitter

Nevaldo 7
Parabéns à colega @fravioca (Louise Aguiar) pela 
bela matéria hoje com Nevaldo Rocha no NOVO 
JORNAL. Já tive o prazer de entrevistá-lo e sei o 
périplo que é.

Luciano Kleiber - @lucianokleiber, 
Pelo Twitter

Nevaldo 8
Parabéns a @fravioca (Louise Aguiar) pela matéria 
completíssima sobre o bilionário do RN, Nevaldo 
Rocha.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Nevaldo 9
Estou associado neste reconhecimento. Excelente 
matéria. Parabéns aos autores.

Ricardo Rosado, 
@FatorRRH

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Les Misérables II
Tenho criticado a falta de um projeto estratégico para a área social 

no Rio Grande do Norte. Por isso, registro o lançamento do programa 
“RN Mais Justo”, feito no último dia 5. Trata-se de uma proposta com 
valor (R$ 650 milhões) objetivo(atingir 405 mil pessoas na faixa da 
pobreza) e um plano de ação defi nidos. Só não tem cronograma, coisa 
que os políticos evitam para não serem cobrados por prazos.

Pouco tenho a falar do programa, republico, porém, artigo do dia 
08/07/2011, em que analisei essa questão:

Tomo emprestado o título da obra clássica da literatura universal, composta por 
Victor Hugo, mas não com a intenção de comentar as aventuras de  Jean Valjean e do 
inspetor Jafet.

As personagens de quem quero falar são os brasileiros que vivem — ou 
sobrevivem — com renda mensal inferior a R$ 70,00, que correspondem a 13% da 
população do país.

De acordo com dados coletados e divulgados pelo IBGE, 60% desse contingente 
está na Região Nordeste. A maioria são mulheres, da cor parda e analfabetas; 40% têm 
menos de 14 anos de idade. Eu acrescento que a maior parte dessa população vítima 
da miséria vice ou é oriunda do semi-árido nordestino.

Portanto, se formos defi nir o perfi l desses brasileiros, podemos dizer que são 
nordestinos, pardos, analfabetos e produtos do semi-árido.

O nosso Rio Grande do Norte, que tem 95% de seu território encravado no semi-
árido é o estado nordestino com menor percentagem de população atingida pela 
pobreza extrema: 13%  equivalentes a  405 mil habitantes.

Como o IBGE, num trabalho elogiável, identifi ca a realidade socioeconômica de 
cada município de todos os estado, fi cou fácil para os governos elaborar os mapas da 
pobreza de seus territórios.

No caso do RN, onde o governo vive a premência da escassez de recursos, a 
solução seria o uso desse retrato feito pelo IBGE e, com criatividade e inteligência, traçar 
políticas públicas que não impliquem em grandes gastos, para atacar o problema.

O governo já administra programas sociais, tanto com recursos próprios quanto 
com verbas provenientes do governo federal. Dessa forma, bastaria direcionar o foco 
das ações sociais de acordo com o que indica o mapa disponível.

Com decisão política seria possível fi xar uma meta, de fazer com que o RN 
deixasse de ter o menor percentual de pobreza do Nordeste para ter índices 
semelhantes aos melhores estados da federação.

Na área econômica há o exemplo do setor eólico, em que o governo, com decisões 
e ações políticas, viabiliza investimentos sem arcar com grandes gastos.

Na área social pode ser feito o mesmo, para mostrar ao  Brasil um Rio Grande do 
Norte sem miséria.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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A AGENDA COBRAVA uma reunião na sede 
da Assembléia Legislativa, às 10 horas. 
A caminho, passava em frente a Igre-
ja do Galo e ali perto,  o estacionamen-
to. O relógio indicava que  me apressa-
ra, tendo ainda um crédito de 40 minu-
tos. Olhei a Igreja, pensei na Quaresma, 
tempo de recomeço, de  lembrar que 
antes do céu, há a cruz. Decidi entrar 
no templo e beber um pouco da fé dos 
simples que entram e saem, num reve-
zamento que preenche o dia inteiro. 
Sentei num dos últimos bancos e além 
de mim, tinham mais três pessoas. Lá 
na frente, no primeiro banco, o homem 
de camisa de botões manuseava um 
terço. No banco ao lado do meu, a mu-
lher de vestes simples, mexia os lábios 
em oração e passava as mãos nos cabe-
los de corte rente a nuca. Dois bancos 
atrás outra mulher, também em vesti-
mentas simples, surradas até, alterna-
va momentos de louvores silenciosos e 
em voz alta. Imaginei ser uma pedin-
te, como costumeiramente aparece ali.

Instante seguinte, outra persona-
gem se junta ao grupo. Agora, alguém 
mais produzido, uma mulher bem ma-
quiada, cabelos arrumados em salão 

de beleza, roupa de corte elegante. Re-
pete o que outros fi zeram antes: ajoe-
lha-se, faz o sinal da cruz, reza em si-
lêncio. Estava na cara a diferença so-
cial. Mas ali, ninguém reparava em 
ninguém, exceção do repórter que che-
gara antes, já fi zera suas orações e sa-
ciava a curiosidade natural de seu la-
bor. Lá, não era lugar de futricas.O si-
lêncio dominava os quatro cantos do 
grande salão, impregnados de fé. Dois, 
dos que ali estavam deixam a igreja e 
quase no mesmo instante outro ho-
mem chega para se acomodar em um 
de seus bancos. Camisa básica, ber-
muda, em sinal de respeito descobre 
a cabeça, retirando o boné. Não pare-
ce concentrado, ora tem o olhar fi xado 
no altar à sua frente, ora repara no ba-
rulho que vem da rua. Impaciente, não 
demora.

Na porta principal cruza com ou-
tro homem de fi na estampa. Cami-
sa social bem passada, calça jeans de 
boa lavagem, cabelo cuidadosamen-
te penteado, cobrindo parcialmen-
te a calvície. Genufl exo, faz o sinal da 
Cruz, senta no banco próximo, deixa 
as mãos postas repousando sobre o es-

paldar do banco da frente. Outros che-
gam. A moça ainda jovem, loura, real-
çando o bolero branco na blusa verme-
lha, não descansa os joelhos dobrados 
e pousados no chão de pedra polida; 
a moça vestindo preto, tendo à mão o 
capacete denunciador de que pilota-
ra uma moto. O vento canalizado pela 
rua Heitor Carrilho desembocando na 
rua Santo Antônio, em frente a Igreja, 
espanta o calor da manhã de sol forte.

Durante 40 minutos vi fi éis, con-
tritos, em oração. Ví o homem que en-
trou decidido, beijou o altar coberto 
pelo roxo, cor da penitência e da Qua-
resma, e postou-se, de joelhos, entre a 
mesa e o altar-mor, ornado pelas ima-
gens de Santo Antônio, de Jesus Cruci-
fi cado e do Sacrário. Demorou-se ali. 
Chegara a hora da reunião de minha 
agenda. Ao lado, a moça de preto sos-
segava o cotovelo no capacete e deixa-
va o rosto repousar sobre a mão espal-
mada. Parecia em profunda medita-
ção. Procurei ser leve, na saída, para 
não roubar dela a concentração em 
que se achava. Passei pela mulher que 
por vezes rezava alto e que imaginei ser 
pedinte. Não era. Já chegara à calçada 
quando percebi o julgamento apressa-
do que fi z. Imaginei o quanto somos le-
vados a julgar os outros, indevidamen-
te, o quanto somos impregnados de 
preconceitos. Voltei para me peniten-
ciar. Saí mais leve, bebi da fé. Não sei 
se serei capaz de retê-la. Tenho ainda 
uma quaresma quase inteira para pen-
sar nas coisas da alma.  

Começo de noite preguiçosa, vou 
passeando pelas notícias disponíveis 
nos portais. E se o jornalismo projeta 
a realidade que vivemos, como quer 
Alberto Dines, estou lá colecionando 
os assuntos: corrupção, arengas 
políticas, brigas entre os partidos, 
disputas entre oposição e governo, 
violência desbragada, o BBB e seu 
avassalador poder de produzir ações 
inconseqüentes, altas e baixas das 
bolsas de valores, crises nas economias 
dos países mais ricos, a bolsa-jóia feita 
em ouro e cravejada de brilhantes 
ao preço de R$ 3,4 milhões, o Brasil 
bilionário que está na Forbes. Não há 
–e nem pode haver, pela quantidade 
estratosférica e porque não produz 
ibope, a relação do Brasil miserável. 
E vai nessa balada. Há também a 
sobremesa e o digestivo, neste caso 
absolutamente necessários. Afi nal, 
é fi m de noite. Chegam os gols de 
Neymar contra o Internacional e de 
Messi enchendo as redes do Bayer 
Leverkusen e o Fluminense derrotando 
o Boca, na Bobonera. De repente uma 
passagem rápida e sutil, sobre a PEC-19 
que tramita no Senado, sobre o direito 
à felicidade.

É uma proposta do senador 
Cristóvam Buarque e que em algum 
momento repercutiu na sociedade. 

Parada em sua tramitação, também 
estancaram as informações sobre 
ela. A última que se teve foi a de 
sua aprovação na Comissão de 
Constituição e Justiça da casa. A 
PEC  sugere discutir a inclusão do 
direito à felicidade, formalmente, na 
Constituição. Tratar da relação entre a 
felicidade e os direitos sociais –saúde, 
educação, moradia, lazer e outros 
mais. Pede que o Estado proporcione 
ao cidadão os direitos sociais que 
possibilitem o acesso a um ritmo de 
vida que faça cada pessoa estar de bem 
com sua existência.

O que é felicidade para as pessoas, 
eu não sei, nem vou discorrer sobre 
isso. Cada um sabe de si. Pode ser saber 
fazer e manter amizades; ou realizar o 
sonho das viagens. Pode ser uma vida 
de conquistas afetivas, ou a alegria 
suprema de ver seu time campeão. 
Quem sabe, o encontro com os amigos 
no bar, jogando conversa fora. Seja 
lá o que for, dizer ao governo pela 
Constituição, que ele tem a obrigação 
de oferecer ao cidadão os direitos 
básicos geradores de felicidade, será a 
maior conquista. Pena que nunca mais 
falou-se sobre o assunto. Por enquanto 
ela, a felicidade, para a multidão, está 
como nos versos do samba: voa tão 
leve, mas tem a vida breve...

POR ENQUANTO A FELICIDADE 
VOA LEVE E TEM VIDA BREVEA FÉ QUE SE REVELA NO 

SILÊNCIO E NOS GESTOS

NEY DOUGLAS / NJ
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A CRISE ENTRE o PT e o PMDB 
em nível nacional pode refl etir 
nas alianças que vêm sendo 
costuradas para a eleição 
majoritária em Natal. Pelo menos 
é isso o que inofrma a edição de 
ontem do jornal Folha de São 
Paulo. Segundo o periódico, o 
PMDB já decidiu que se unirá 
ao PSDB e o DEM - ambos 
partidos de oposição ao governo 
Dilma Rousseff  - em 12 capitais 
brasileiras, incluindo Natal. 

A justifi cativa é de manter 
o PMDB como o partido que 
controla mais prefeituras no 
país. Porém, uma aliança PMDB/
PSDB/DEM já no primeiro turno, 
à priore, encontrará difi culdades. 
Isso porque tanto o PMDB 
como o PSDB já lançaram pré-
candidatos próprios em Natal 
com Hermano Moraes e Rogério 
Marinho, respectivamente, e 
não estão dispostos a abrir mão 
dessas candidaturas.

Na quarta-feira, o DEM 
também soltou uma nota 
afi rmando que teria candidato no 
primeiro turno em Natal embora 
o deputado federal Felipe Maia, 
que vinha sendo cotado como 
candidato, negue que sairá como 
cabeça da chapa. 

A birra do PMDB com o 
PT é tamanha que a direção 
nacional peeemdebista vai formar 
“comissões de acompanhamento” 
nos Estados para tentar impedir 
que os candidatos petistas se 
apropriem de temas nacionais, 
usando eventuais avanços do 
governo federal nas disputas 
municipais.

Ainda segundo a reportagem 

da Folha de São Paulo, a 
infl uência do Planalto na disputa 
acirrou os ânimos. “Com o 
objetivo de blindar Haddad 
contra críticas dos evangélicos, 
foi nomeado ministro da Pesca 
Marcelo Crivella, ligado à Igreja 
Universal do Reino de Deus e um 
dos principais representantes dos 
evangélicos no Congresso”, diz.

Para ilustrar a situação de 
Natal, um gráfi co na Folha mostra 
que o candidato de consenso 
seria o tucano Rogério Marinho.

A PREFEITURA DE Natal entregou 
ontem ao Ministério Público Es-
tadual a documentação dos 910  
servidores contratados tempo-
rariamente junto à Associação 
de Atividades de Valorização So-
cial (ATIVA). A entidade está sen-
do investigada desde o último dia 
06, quando a promotoria do Pa-
trimônio Público expediu uma re-
comendação à prefeita Micarla de 
Sousa solicitando o cancelamen-
to, em até 30 dias, dos contratos 
fi rmados com as pessoas que pos-
suam graus de parentesco com a 
prefeita, secretários municipais 
e de vereadores.  A medida tem 
como objetivo combater possíveis 
práticas de nepotismo no executi-
vo municipal. 

Foram entregues ao promoto-
res 10 livros com a documentação 
dos servidores. Cada compilação, 
com nomes, extratos de pagamen-
to, fi chas de inscrição na entidade 
e comprovantes de residência, so-
mam mais de 300 páginas. O tra-
balho agora é o de procurar possí-
veis relações de parentesco entre 
os contratados da ATIVA. Existe a 
suspeita de que a entidade abrigue 
parentes de vereadores e alguns 

secretários municipais. 
A intenção, com isso, é acabar 

com a prática do chamado nepo-
tismo “cruzado”, quando as nome-
ações de parentes para cargos pú-
blicos são feitas através de entida-
des não-governamentais, como é 
o caso da ATIVA, burlando, assim, 
os concursos públicos. 

Um dos fatos mais criticados 
pelo Ministério Público é o pro-
cesso de contratação do atual pre-
sidente da entidade, Rodrigues 
Neto, que já havia sido presiden-
te da Fundação Capitania das Ar-
tes (FUNCARTE). Segundo a lei re-
ferente às entidade fi lantrópicas, 
o presidente de uma associação 
deve ser escolhido, somente pelos 
sócios, por meio de uma votação. 
No caso da ATIVA, isso não ocor-
reu. Rodrigues Neto foi indicado 
ao cargo pela prefeita Micarla de 
Sousa.  

Os promotores também pe-
dem o cancelamento de todos os 
contratos feitos pela entidade com 
“cônjuges, companheiros ou que 
detenham relação de parentesco 
consangüíneo, em linha reta ou 
colateral, ou por afi nidade, até o 
terceiro grau, do Prefeito, do Vice-

-Prefeito, dos Secretários Munici-
pais, do Procurador Geral do Mu-
nicípio, do Presidente da Câma-
ra Municipal e demais Vereado-
res, dos Presidentes ou Dirigentes 
de Autarquias, Institutos, Agên-

cias, Empresas Públicas, Socieda-
des de Economia Mista e Funda-
ções Públicas”. 

Segundo o Ministério Público, 
por meio de um convênio com a 
Prefeitura foram contratadas 910 

pessoas. Este também é o número 
de contratados da entidade, que 
estão espalhados entre a Secreta-
ria de Trabalho e Ação Social (Se-
mtas) e a Funcarte. 

Os servidores da associação 
não se submeteram a nenhum 
processo seletivo. O processo de 
seleção entidade, de acordo o in-
quérito dos promotores, é feito 
através do recrutamento. O que fa-
cilita a ocorrência das irregularida-
des, as famosas indicações políti-
cas, burlando o concurso público.

 Os promotores do Patrimô-
nio Público aguardam as resolu-
ções de prefeitura quando o can-
celamento dos contratos. Caso 
isso não seja feito, tendo em vista 
a descoberta de casos fl agrantes 
de nepotismo, uma denúncia refe-
rente será enviada à justiça. 

Ao NOVO JORNAL, a  Secreta-
ria de Comunicação da Prefeitura 
de Natal informou que a Procura-
doria do Município ainda não pre-
parou as resoluções jurídicas refe-
rentes ao caso. Ontem, o presiden-
te da ATIVA, Rodrigues Neto, ha-
via afi rmado que até o próximo 
mês os contratos de trabalho se-
riam regularizados. 

PROBLEMAS NA

/ ESPECULAÇÃO /  CRISE NA BASE DO GOVERNO FEDERAL 
EM BRASÍLIA LEVA A ESPECULAÇÕES SOBRE ALIANÇAS ENTRE 
PMDB, DEM E PSDB EM VÁRIAS CAPITAIS, INCLUSIVE NATAL

RELAÇÃO

Apesar das informações na-
cionais dando conta da aliança, 
o ministro da Previdência, Gari-
baldi Alves Filho, rechaçou a pos-
sibilidade. Segundo ele, que está 
num congresso sobre a previdên-
cia no Uruguai, o PMDB potiguar 
segue fi rme com o candidato Her-
mano Moraes. “Não é possível que 
da minha viagem para cá, e eu saí 

do Brasil na quarta-feira, tenha 
mudado tanto. Essa possibilidade 
não existe. O candidato do PMDB 
é Hermano Moraes”, afi rmou.  

O próprio Hermano Moraes atri-
bui essa notícia a uma especulação 
com o objetivo de desgastar os líde-
res do PMDB potiguar junto ao Pa-
lácio do Planalto. “Esse tipo de espe-
culação tem uma relação com a cri-
se política no Congresso Nacional e 
é uma forma de tentar indispor nos-
sos líderes, especialmente o ministro 
Garibaldi Filho, e o líder do partido 

na Câmara, Henrique Eduardo, com 
o governo federal”, analisa. 

Hermano Moraes garante que 
o projeto da candidatura própria 
continua e conta com o apoio tan-
to do diretório estadual como do 
diretório nacional do PMDB. “O 
projeto da nossa candidatura está 
bem defi nido e tem apoio local e 
nacional do paritdo”, afi rma. 

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o deputado federal Hen-
rique Alves, mas ele não atendeu 
nem retornou as ligações.

PMDB MANTÉM 
HERMANO

 ▶ Deputado Henrique Alves tenta contornar crise entre PMDB E PT  no Congresso  ▶ Para Hermano, objetivo é desgastar Henrique e Garibaldi com o Planalto

Prefeitura entrega documentação  
com servidores da ATIVA

/ NEPOTISMO/

EM PRONUNCIAMENTO EM rádio e 
televisão no Dia Internacional 
da Mulher, a presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou que sua eleição 
foi “um momento único de afi r-
mação da mulher na sociedade 
brasileira”.

Ela citou programas do gover-
no destinados ao público feminino 
e afi rmou que a mulher é a quem 
mais sente as defi ciências do se-
tor público. “Minha chegada à Pre-
sidência signifi cou um momen-
to único de afi rmação da mulher 
na sociedade brasileira. Não es-
queço isso um só minuto e sei que 
nenhuma de vocês esquece dis-
so quando olha para mim. Minha 
eleição reforçou em alguns seto-
res da sociedade uma tendência 
de enaltecimento da força da mu-
lher”, afi rmou Dilma na noite de 
ontem.

A presidente disse ainda que 
as mulheres não devem aceitar o 
“falso triunfalismo”, mas também 
não devem se render ao “amargor 
derrotista”.

Dilma reconheceu que um go-
verno liderado por uma mulher 
não pode ter “uma política tímida, 
ultrapassada e meramente com-
pensatória para as mulheres”, e ci-
tou diversos programas que aten-
dem as demandas das brasilei-
ras --que correspondem a 51% da 
população.

A presidente citou como 
exemplos o fato de que 93% dos 
benefícios do Bolsa Família estão 
em nome de mulheres e que 47% 
dos contratos da primeira etapa 
do “Minha Casa Minha Vida” fo-
ram assinadas por mulheres.

Programas de saúde como 
“Rede Cegonha”, voltada para ges-
tantes, e de prevenção ao colo de 
útero e de mama foram citados 
no pronunciamento. Segundo Dil-
ma, as mulheres são aquelas que 
mais sentem os problemas do se-
tor público.

“Quero estreitar cada vez mais 
os laços entre nós. Quero antes de 
tudo que vocês sejam os olhos e o 
coração do meu governo. Sejam a 
minha voz e o meu ouvido. Porque 
você, minha irmã, é quem mais 
sente na pele as defi ciências do 
serviço público”, disse.

APÓS PEDIDO DA Advocacia-Geral 
da União, o Supremo Tribunal Fe-
deral modifi cou o efeito de uma 
decisão que colocaria em risco 
centenas de leis, editadas por MP 
(medida provisória). Na sessão da 
quarta-feira, os ministros declara-
ram a inconstitucionalidade da le-
gislação, fruto de MP, que criou o 
Instituto Chico Mendes e deu 24 
meses para que o Congresso reedi-
tasse a lei que criou o órgão respei-
tando os tramites.

O tribunal entendeu que hou-
ve um “vício” na tramitação, pois 
a MP foi aprovada em 2007 direta-
mente pelos plenários da Câmara 
e do Senado, sem passar por uma 
comissão mista, conforme deter-
mina a Constituição. O governo 
constatou que mais de 400 MPs 
foram aprovadas desta maneira e 
as corriam o risco de serem decla-
radas inconstitucionais. Segundo 
o advogado-geral da União, Luís 
Inácio Adams, cerca de 50 MPs 
tramitam no Senado sem terem 
passado pela tal comissão.

Com os argumentos da AGU, 
os ministros do Supremo reverte-
ram a decisão, entendendo que ela 
não se aplica às MPs já aprovadas 
ou em tramitação, mas somente 
àquelas enviadas a partir de agora.

DILMA DIZ QUE 
ELEIÇÃO DELA 
FOI MOMENTO DE 
AFIRMAÇÃO

STF VOLTA ATRÁS 
EM DECISÃO 
QUE ANULARIA 
CENTENAS DE LEIS

/ MULHERES /

/ MP /

 ▶ Funcarte mantém convênio com a ATIVA para contratação de pessoal

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,810

TURISMO  1,900
 2,55%

63.948,80
0,506%2,186 9,75%

NÃO FOI SÓ o próprio Nevaldo 
Rocha que fi cou orgulhoso de 
ver seu nome no ranking dos 
mais ricos do mundo, lista 
publicada na quarta-feira pela 
revista Forbes. Empresários e 
presidentes de entidade do Rio 
Grande do Norte compartilham 
co ele a alegria de ver o Estado 
destacado internacionalmente. O 
ex-presidente da Federação das 
Indústrias (Fiern), Bira Rocha, 
é um deles. Diz que fi cou tão 
orgulhoso quanto o próprio 
Nevaldo, que se admirou 
da própria história: “um 
caraubense entre os 20 homens 
mais ricos do Brasil”, lembrou. 

“Fico orgulhoso de ter 
um norte-rio-grandense que 
veio de onde veio e que com 
trabalho, esforço, dedicação 
e inteligência chegou aonde 
ele chegou. E mais orgulhoso 
ainda de saber que ele é um 
homem do nosso Estado que 
emprega 20 mil pessoas”, 
elogia. O empresário esteve 
poucas vezes com o fundador 
da Guararapes, mas não 
esconde a admiração. Sobre 
sua trajetória de vida, não 
poupa congratulações. “É uma 
história fantástica. Poucas 
pessoas podem ter a disciplina 
e abnegação que ele tem, iguais 
a de um monge. É um homem 
de bem. Eu gostaria que o Rio 
Grande do Norte produzisse 
cinco Nevaldos”, acrescenta. 

O Midway Mall, inaugurado 
em 2004, foi outro investimento 
milionário do grupo destacado 
por Bira Rocha. De acordo com 
o empresário, Nevaldo Rocha 
poderia erguer o shopping 
em qualquer lugar do Brasil 
que seria mais rentável, mas 
escolheu Natal porque queria 
dar esse presente à cidade. 
“Que Deus o conserve por 
muitos anos para que ele possa 
trazer mais benefícios para o 
Estado”, fi nalizou.

Outro empresário (e 
também ex-presidente da 
Fiern), Flávio Azevedo, avaliou 
que o Estado deve se sentir 
honrado em ter um empresário 
líder entre os mais ricos do 
mundo. Não  só pelo fato 
de ser um bilionário, mas 
pela trajetória de sucesso, 
regada a muito trabalho duro, 
inteligência e seriedade. “Isso 
prova que qualquer pessoa 
com trabalho, seriedade, pode 
chegar a qualquer lugar que 
quiser. Nevaldo é um exemplo 
vivo disso”, acrescentou.

Na opinião de Flávio, 
notícias como essa também 
provam que o Brasil ainda é um 
país de grandes oportunidades 
para quem trabalha com 
inteligência, seriedade e 
dignidade. “A riqueza é apenas 
consequência de um trabalho 
duro e honesto, que dá 
credibilidade ao empresário 
e isso é importantíssimo. Ele 
trabalhou a vida toda com 
honestidade, sinceridade e 

competência, o que gerou 
uma credibilidade”, avalia. A 
trajetória é um exemplo para 
todos os empresários locais.

Azevedo ainda comparou 
Nevaldo Rocha a José 
de Alencar e disse que, 
independente da origem, pode 
se chegar ao com perseverança 
e trabalho. “Nevaldo e José 
de Alencar são pessoas da 
mesma estirpe. Quando se 
traça uma trajetória de vida 
e ela é seguida, os objetivos 
são buscados com essas 
características de homens 
como eles. São verdadeiros 
exemplos para a indústria 
brasileira”, classifi ca.

MAIS ELOGIOS
O diretor executivo da 

Coteminas, João Lima, acredita 
que o evento deveria ser 
motivo de alegria para todo 

norte-rio-grandense. Apesar 
de ser natural de Minas Gerais, 
o executivo diz que por ser 
potiguar de coração e de 
direito, já que ganhou o título 
de cidadão, também se sente 
orgulhoso pelo “conterrâneo”. 
“Ele é uma pessoa vitoriosa 
em tudo que faz e é um 
exemplo de trabalho. É uma 
pessoa que dedicou a vida ao 
trabalho e até hoje segue dando 
exemplo, tanto para quem é 
empresário quanto para quem 
é trabalhador”, diz ainda. 

E acrescentou: “As pessoas 
não têm ideia do benefício que 
ele traz ao Estado com essa 
geração de empregos. Se eu 
fosse político, fazia uma estátua 
para doutor Nevaldo em cada 
esquina, pela importância que 
ele tem para o Estado”, entrega.

O presidente da 
Fecomercio/RN, Marcelo 

Queiroz, também se 
manifestou por meio da 
assessoria de imprensa. “Entre 
os muitos orgulhos que temos 
no RN, sempre destaquei 
que os homens e mulheres 
que fazem nossa economia 
mais forte são os principais. 
O destaque merecidíssimo de 
Nevaldo Rocha na lista dos 
homens mais ricos do mundo 
vale muito mais do que os US$ 
2,5 bilhões de sua fortuna”, diz. 
Para Queiroz, o empresário 
tem o valor incalculável de 
um patrimônio construído às 
custas de muito trabalho, visão 
de futuro e valorização dos 
parceiros e colaboradores. 

“Temos o dever não só de 
parabenizá-lo por tudo o que 
conquistou, mas sobretudo de 
seguir usando sua trajetória 
como exemplo para todos nós”, 
conclui. 

Previsto para inaugurar 
em abril de 2014, o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
ainda gera controvérsia. 
Ontem, o fundador do Grupo 
Guararapes e primeiro 
potiguar a entrar na lista de 
bilionários da Forbes, Nevaldo 
Rocha, 83, se mostrou contra a 
construção do terminal. “Não 
precisamos de um segundo 
aeroporto”, disse, categórico. 
Promessa de mudar a 
realidade sócio-econômica 
do Rio Grande do Norte, o 
terminal ainda encontra 
defensores em sua maioria, 
mas há também aqueles que 
não acreditam no potencial 
de ser um projeto redentor da 
economia norte-rio-grandense. 

O empresário Aberílio 
Rocha, mais conhecido 
como Bira Rocha, é um deles. 
Foi o primeiro a levantar a 
tese - confi rmada depois 
pela Infraero e Consórcio 
Inframérica e publicada pelo 
NOVO JORNAL - de que o 
ASGA seria, apenas, uma 
réplica do Augusto Severo, em 
Parnamirim. O aeroporto terá 
pouco mais da capacidade do 
atual terminal, que depois da 
reforma poderá receber até 
2,5 milhões de passageiros por 
ano - em São Gonçalo será 3 
milhões na fase inicial. “Eu fui 
a primeira pessoa a levantar 
essa hipótese de que ele é 
um aeroporto igual ao que já 
existe”, reafi rma.

O empresário 
acrescenta que nos estudos 
encaminhados ao BNDES - 
principal agente fi nanciador 
do aeroporto - não está 
inclusa a interligação com a 
zona de processamento de 
exportação (ZPE) de Macaíba, 
tampouco a categoria de “hub” 
que vem sendo atribuída ao 
terminal pelas autoridades 
locais. Apesar de ter opiniões 
divergentes da maioria, 
Bira Rocha não é contra o 
aeroporto de São Gonçalo. 
“Não sou contra, mas não vai 
ser a salvação do Rio Grande 
do Norte como os políticos 
estão dizendo”, enfatiza.

Embora não acrescente 
nada ao Augusto Severo 
em termos de tamanho, o 
pecuarista vê aspectos positivos 
no ASGA. Na opinião dele, o 
terminal trará desenvolvimento, 
principalmente, à Zona Norte 
de Natal. Deve abrir novas 
oportunidades e “forçar” o 
governo do estado a melhorar 
os acessos na região, “que 
são péssimos”. “Vai também 
ocasionar uma duplicação da 
BR-406, que está intransitável 
hoje. Mas não vai ser isso tudo 
que estão dizendo; será do 
tamanho do aeroporto que já 
existe”, opina. 

Como o Augusto Severo 
fi cará de uso exclusivo da 
Força Aérea, Bira Rocha vê 
uma oportunidade para o 
local, que junto com a Barreira 
do Inferno, deve ser o maior 
latifúndio militar do Brasil 
em área urbana segundo 
ele. Juntas, as duas bases 
poderiam abrigar um centro 
de montagem de aviões da 
Embraer, que já anunciou 
ter três projetos, um deles 
para montar o KFC, que 
deve substituir os modelos 
Hércules utilizados até hoje. O 
Rio Grande do Norte poderia 
entrar nessa briga, opina. “É 
uma grande oportunidade”, 
classifi ca.

PATRIMÔNIO

/ FORBES /  EMPRESÁRIOS POTIGUARES EXALTAM O FATO DE NEVALDO ROCHA, FUNDADOR DO GRUPO GUARARAPES, TER 
ENTRADO NA LISTA DOS MAIS RICOS DO MUNDO. PARA ELES, O MAIS ILUSTRE CARAUBENSE É UM GRANDE EXEMPLO

A POLÊMICA 
DO NOVO 
AEROPORTO

VIVO DO RN

 ▶ Nevaldo Rocha, 83, único potiguar na lista da Forbes 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

“Fico orgulhoso de ter um 
norte-rio-grandense que 
veio de onde veio e que com 
trabalho, esforço, dedicação 
e inteligência chegou aonde 
ele chegou. E mais orgulhoso 
ainda de saber que ele é um 
homem do nosso Estado que 
emprega 20 mil pessoas”

BIRA ROCHA

Empresário

“As pessoas não têm ideia 
do benefício que ele traz ao 
Estado com essa geração de 
empregos. Se eu fosse político, 
fazia uma estátua para doutor 
Nevaldo em cada esquina, pela 
importância que ele tem para o 
Estado”, entrega”

JOÃO LIMA

Diretor da Coteminas

“Temos o dever não só de 
parabenizá-lo por tudo o que 
conquistou, mas sobretudo de 
seguir usando sua trajetória 
como exemplo para todos nós”

MARCELO QUEIROZ

Presidente da Fecomércio
CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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CNI DEFENDE NOVO 
TERMINAL EM SGA

BENEFÍCIOS PARA O RN 
JUSTIFICAM OBRA  

É UM AEROPORTO DIFERENCIADO 

DO ATUAL E A CONVIVÊNCIA DOS 

DOIS É IMPOSSÍVEL”

Flávio Azevedo
Vice-presidente da CNI

PELA FORÇA DA GERAÇÃO DE 

EMPREGOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL, 

(....) A OBRA DEVE SER CONCLUÍDA”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

O vice-presidente da 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), Flávio 
Azevedo, discorda da opinião 
de Nevaldo Rocha, embora 
reforce o enorme respeito 
que o empresário merece. 
Conforme declarou, a 
capital potiguar não fi cará 
com dois aeroportos - terá 
apenas o de São Gonçalo 
do Amarante, já que o de 
Parnamirim será desativado 
e fi cará disponível apenas 
para a Base Aérea, que planeja 
uma ampliação no local. 
“Só isso traz consequências 
na economia local. É mais 
gente trabalhando, pessoas 
com bom nível de renda 
como pilotos e instrutores 
movimentando a cidade”, 
defende.

Por outro lado, o ASGA 
terá características totalmente 
diferentes, segundo Flávio. 
Entre elas, está a única 
pista de pouso no Brasil 
com capacidade para 
receber aviões Airbus A380, 
considerados hoje os maiores 

do mundo. Mas concorda 
com Nevaldo Rocha quando 
ele diz que o terminal, por 
si só, não faz milagre. “É um 
vetor de desenvolvimento, um 
instrumento. Mas construi-lo e 
o Estado fi car nessas mesmas 
condições, não adianda de 
nada”, acrescenta.  

Na visão do ex-presidente 
da Fiern, é preciso também 
um maior incentivo e 
investimento no turismo, 
principalmente em divulgação, 
além de se começar a pensar 
em redução de imposto em 
itens como o querosene de 
aviação. Com uma refi naria 
em seu território, o Rio Grande 
do Norte se torna plenamente 
capaz de baixar o preço do 
combustível. “Isso pode tornar 
Natal um pólo de atração para 
que aviões de rota nacional e 
internacional pernoitem em 
Natal. Mas claro que isso é um 
fl uxo, não acontece do dia para 
a noite. É um aeroporto com 
características diferenciadas 
desse atual e a convivência dos 
dois é impossível”, emenda.

O atual presidente da 
Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte, 
Amaro Sales, disse por 
meio de nota que “respeita 
profundamente a opinião 
do empresário Nevaldo 
Rocha”, mas em relação ao 
aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, explica que foi 
criado um modelo novo de 
gestão, abrindo espaço para 
a iniciativa privada construir 
e administrar. “Pela força 
da geração de empregos 
na construção civil, pela 
ampliação do tráfego aéreo, 
melhoria no turismo, abertura 
de novas zonas de crescimento 
das cidades da região 
metropolitana, modernização 

dos acessos, rapidez para 
a chegada de mais pessoas 
e cargas, a obra deve ser 
concluída. É um sonho 
antigo e agora será realidade”, 
acrescentou Sales.

O industrial da panifi cação 
concorda com Rocha quando 
ele diz que o Estado precisa 
de mais escolas, hospitais 
e melhores estradas. Diz, 
ainda, respeitar a opinião 
do empresário e o classifi ca 
como “nosso maior industrial”, 
“grande empreendedor”, 
“homem de muita experiência” 
e um verdadeiro orgulho para 
os empresários do Rio Grande 
do Norte, “com grandes 
serviços prestados ao Brasil”, 
fi naliza a nota.
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BRASIL VAI DEVER 
MAIS EM 2012
/ CONTAS /  TESOURO NACIONAL PREVÊ QUE DÍVIDA PÚBLICA NO BRASIL DEVE CRESCER DE 
4,5% A  9,8% E FECHAR O ANO ENTRE R$ 1,95 TRILHÃO E R$ 2,05 TRILHÕES.    

O VALOR DA cesta básica caiu, 
na passagem de janeiro 
para fevereiro, em 12 das 17 
capitais onde o Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) 
faz, mensalmente, a Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica. As 
maiores quedas ocorreram em 
Florianópolis (-5,8%), Salvador 
(-4,52%) e Curitiba (-4,04%).

Das cinco cidades em que os 
itens fi caram mais caros, apenas 
Natal apresentou reajuste mais 
expressivo (2,14%), com o valor 
médio de R$ 218,21.  De acordo 
com o Dieese local, esse é o 
segundo maior valor encontrado 
nas capitais nordestinas 
pesquisadas.

Nas demais que tiveram 
aumento, as taxas oscilaram 
pouco acima de zero, como 
no caso de Aracaju, com alta 
de 0,38%. Na capital sergipana, 
porém, o consumidor encontra 
a cesta mais barata do país, no 
valor de R$ 188,59. São Paulo 
continua apresentando o custo 
mais elevado, R$ 276,54, mas 
que representa uma queda de 

3,15% sobre o valor registrado 
em janeiro. Em seguida, aparece 
Porto Alegre, onde o valor da 
cesta diminuiu 1,83%, com preço 
médio de R$ 269,61. Na lista das 
capitais com as cestas mais caras, 
Vitória está em terceiro lugar, 
com R$ 267,19, valor 1,46% menor 
do que em janeiro.

Pelos cálculos do Dieese, o 
salário mínimo, em fevereiro, 
deveria ter sido R$ 2.323,21, 
quantia 3,74 vezes maior do que 
o mínimo em vigor (R$ 622). Em 
janeiro, o valor estimado havia 
alcançado R$ 2.398,82 (3,86 vezes 
o salário mínimo vigente).

A carne teve o preço médio 

reduzido em 15 das 17 capitais 
e puxou a queda média das 
cestas pesquisadas. “As boas 
pastagens permitiram a engorda 
do gado e, junto com a redução 
das exportações, favoreceram 
o aumento da oferta para o 
consumo interno”, justifi cam os 
técnicos do Dieese. 

O GOVERNO PROJETA que a dívida 
pública federal encerre o ano entre 
R$ 1,95 trilhão e R$ 2,05 trilhões 
em 2012. Os números constam 
do PAF (Plano Anual de Financia-
mento) divulgado ontem pelo Te-
souro Nacional e representam um 
crescimento de 4,5% a 9,8% em re-
lação ao estoque da dívida no ano 
passado. 

Como a Folha de S.Paulo ante-
cipou nesta semana, o objetivo do 
governo é reduzir a participação 
dos títulos públicos que rendem 
pela Selic para cerca de um quar-
to da dívida. De acordo com o PAF, 
esses papéis comporão de 22% a 
26% do total. No fi m do ano pas-
sado, esses títulos correspondiam 
a 30,1% da dívida. 

A redução faz parte da estra-
tégia de melhorar o perfi l do en-
dividamento público. Reduzir es-
ses títulos dá mais previsibilidade 
à gestão da dívida, pois aumenta 
a participação de papéis com ren-
dimento prefi xado ou baseado na 
infl ação, para a qual existe uma 
meta ofi cial. Além disso, dá mais 
liberdade ao Banco Central, que, se 
necessário, pode aumentar a taxa 
de juros sem se preocupar com o 
impacto sobre as despesas com a 
remuneração dos investidores. 

Ao mesmo tempo, o alvo do 
PAF para títulos com remunera-
ção prefi xada é de 37% a 41%, con-

tra participação encerrada em 
2011 em 37,2%. Para papéis que 
rendem pela infl ação a meta é en-
tre 30% e 34% e, para os atrelados 
ao câmbio, entre 3% e 5%. A fatia 
desses títulos em 2011 foi, respec-
tivamente, de 28,3% e 4,4%. 

Em janeiro, o estoque da dívida 
pública federal caiu 3,5%, fechando 

o mês em R$ 1,801 trilhão, ante re-
sultado de R$ 1,866 trilhão em de-
zembro. O resultado é decorren-
te da concentração de vencimen-
tos de títulos públicos no início do 
ano. Isso ocorreu porque o governo 
resgatou mais papéis do que emi-
tiu, o que resultou em um saldo lí-
quido de R$ 76,16 bilhões. 

Em janeiro, o Tesouro Nacional 
emitiu papéis no valor de R$ 10 bi-
lhões, recursos que foram empres-
tados para o BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social). Esse lançamento já ha-
via sido anunciado pelo governo e 
completa os R$ 55 bilhões autori-
zados no ano passado.

O secretário do Tesouro Nacio-
nal, Arno Augustin, disse que o ór-
gão continuará comprando dóla-
res antecipadamente para pagar a 
dívida externa na medida que jul-
gar necessário. 

A compra de dólares pelo Te-
souro Nacional é uma das muni-
ções do “arsenal infi nito” de com-
bate à valorização do real anun-
ciado pelo ministro Guido Mante-
ga (Fazenda). 

Atualmente, o tesouro já com-
prou antecipadamente US$ 7,4 bi-

lhões, recurso sufi ciente para pa-
gar 49% da dívida externa com 
vencimento até 2015. Há uma lei 
que permite a compra de dólares 
apenas para pagar as obrigações 
dos próximos quatro anos, mas 
Augustin disse que a regra pode 
ser mudada a qualquer momento. 

“Nós vamos continuar traba-
lhando para evitar valorização ex-
cessiva do real”, afi rmou. 

O secretário anunciou ain-
da que o governo fará uma emis-
são de papéis da dívida brasileira 

no exterior nas próximas sema-
nas, que poderão ser em real. Com 
isso, o governo atende lá fora par-
te da demanda de estrangeiros por 
títulos da dívida interna, evitando 
a entrada desses dólares no país. 

Segundo Augustin, as con-
dições do mercado externo são 
muito favoráveis para esse tipo 
de emissão, já que neste momen-
to há um excesso de recursos nas 
economias desenvolvidas. 

“A tendência é que haja emis-
sões relevantes”, completou.

TESOURO 
AGIRÁ PARA 

IMPEDIR 
VALORIZAÇÃO 
DO REAL, DIZ 
SECRETÁRIO

Maior aumento da 
cesta básica foi em Natal

/ CUSTO DE VIDA /

 ▶ Arno Augustin, do Tesouro Nacional, avisa que Governo continuará combatendo a valorização do Real

 ▶ Na capital do RN, a cesta básica subiu 2,14%, está custando R$ 218,21 e é a segunda mais cara do Nordeste

AGÊNCIA BRASIL

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Desde agosto de 2011 que o 
policial civil Josinaldo Martins 
Lopes da Silva, 51, está em 
casa por decisão da justiça, 
aguardando a tramitação em 
julgado de seu processo com 
pedido de aposentadoria. Ele 
é um dos 300 policias civis que 
devem se aposentar este ano. 

Para Josinaldo Martins 
Lopes da Silva, que tem 21 
anos como policial civil, o mais 
desgastante nesta história 
foi ter de recorrer à Justiça 
a um direito que deveria ser 
automático. “O Estado não 
quer dar minha aposentadoria”, 
criticou ele. A Lei 51/85 deveria 
ser aplicada sem necessidade 
de se recorrer à Justiça, 
comentou.

Policial nível 5, último no 
nível de cargo de agente escrivão, 
o topo da carreira, ele requereu 
a aposentadoria em acordo com 
a lei. Completou os 20 anos de 
serviço na polícia e já tinha mais 
12 em outra atividades antes de 
entrar na corporação. 

A via crucis para Silva 
se aposentar começou em 
fevereiro do ano passado, 
quando entrou com o processo 
administrativo. O Estado negou, 
segundo ele, sob alegação 
de que não existe uma lei 
estadual sobre o assunto. 
“Mas a lei federal é soberana”, 

argumentou. Em junho de 2011 
teve seu pedido negado e em 
julho do mesmo ano, ajuizou 
um mandado de segurança. A 
justiça em agosto determinou 
que ele aguardasse, em casa, o 
transitado e julgado.  Delegados, 
agentes e escrivãos que estão 
para se aposentar enfrentam a 
mesma situação.

Silva disse que o Estado 
não concede as aposentadorias 
porque não tem pessoal 
sufi ciente para o serviço. E, por 
isso, segura enquanto pode 
os agentes em seu quadro. Ele 
entrou na Polícia Civil em 1989 
e, com 21 anos de carreira, 
contabilizou apenas oito cursos 

feitos pelo Sinpol e durante este 
tempo todo, só fez treinamento 
com tiro uma vez.

A falta de capacitação é 
um problema que atingirá, 
também, os 61 policiais 
nomeados no ano passado 
para o interior do Estado. Até 
o ano passado, trabalhou na 
5ª Delegacia de Polícia com 
um velho revólver 38 “porque 
lá não tinha pistola”, frisou. 
Faltam cursos de capacitação 
e apoio psicológico para os 
policais, comentou ele, casado, 
pai de dois fi lhos que depois 
de cumprir com seu tempo 
de serviço quer apenas se 
aposentar. 

Polícia Civil 
/ SEGURANÇA /  ENCONTRO REÚNE EM 
NATAL REPRESENTANTES DA CATEGORIA 
DE TODO O PAÍS, QUE DISCUTEM 
MUDANÇAS PARA A INSTITUIÇÃO

Algumas garantias da 
Proposta de Emenda 
Complementar 102:

 ▶ Criação de piso salarial 
nacional para a Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia 
Ferroviária Federal, Polícias Civis, 
Polícias Militares e Corpos de 
Bombeiros Militares, mediante 
subsídio fi xado em parcela única;

 ▶ Designação de um fundo 
nacional (vinculando percentuais 
do orçamento), com participação 
da União, dos Estados e 
dos municípios, visando a 
suplementação do piso salarial;

 ▶ Faculta União e Estados a 
adoção de polícia única, cujas 
atribuições congregam as 
funções de polícia judiciária, 
apuração de infrações, polícia 
ostensiva, administrativa e 
preservação da ordem pública;

 ▶ Organização das polícias 
únicas com base na hierarquia 
e disciplina, e estruturação em 
carreiras, sendo os delegados 
das Polícias Civis e os ofi ciais 
das Polícias Militares transpostos 
para o cargo de delegados de 
polícia;

 ▶ Criação de um Conselho 
Nacional de Polícia;

 ▶ Autorização às guardas dos 
Municípios o exercício de atividade 
complementar de policiamento 
ostensivo e preventivo, mediante 
convênio com o Estado.

O governo federal esqueceu a 
Polícia Civil no plano nacional de 
segurança para a Copa 2014, se-
gundo o presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis do Rio Grande 
do Norte, Djair José Júnior. “A Polí-
cia Civil foi desprestigiada”, criticou 
o sindicalista. Por isso, as entida-
des da categorias estão lançando a 
Campanha Internacional de Valori-
zação dos Policiais Civis na Copa. 

Djair José Júnior disse que até 
agora não foi feito quase nenhum 
investimento para os agentes civis, 
além de cursos esporádicos para 
uma quantidade limitada de poli-
ciais. Do universo de cerca de 1.300 
policiais do setor, há cursos volta-
dos apenas para sete. Outro fator 
preponderante para um evento 
de grande porte como a Copa do 
Mundo seria dotar as delegacias 
de uma melhor infraestrutura. 

Tanto em Natal quanto no in-
terior a situação das delegacias é 
lastimável, denunciou o sindica-
lista. Ele adiantou que, além das 
condições físicas precárias, os po-
liciais civis em muitas cidades do 
interior trabalham desarmados 
ou com armas inapropriadas. Por 
exemplo, policias ainda trabalham 
no RN com revólver 38, quando 
deveriam portar pistolas.

Mais de 300 policiais civis do 
Rio Grande do Norte, do universo 
de 1.300, devem se aposentar até o 
fi nal do ano. Mas, apesar da lei fe-
deral complementar nº 51 de 1985 
garantir a aposentadoria aos 30 

anos de carreira, governo estadu-
al não cumpre a determinação, de-
nunciou Djanir José Júnior.

De acordo com o presidente 
do Sinpol/RN, apesar de previs-
to em lei, o Instituto de Previdên-
cia do Estado (IPE) não concede a 
aposentadoria de forma automá-
tica. É preciso que o policial entre 
com processo administrativo para 
se aposentar, que é negado. E o re-
querente é obrigado, então, a en-
trar na justiça, que tem reconhe-
cido o direito a aposentadoria aos 
trinta anos de serviços.

A lei diz que o policial civil será 
aposentado após trinta anos de 
serviço, desde que conte, pelo me-
nos, vinte anos no exercício em 
cargo de natureza estritamente 
policial. E, compulsoriamente, aos 
65 anos de idade, qualquer que seja 
a natureza dos serviços prestados. 

O PRESIDENTE DA Federação Inte-
restadual dos Policiais Civis Re-
gião Norte e Centro-Oeste, Divi-
nato da Consolação, disse que o 
modelo que existe hoje com duas 
polícias distintas, civil e militar, 
é falido. Mas o modelo da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC-102) do senador Blairo Mag-
gi (PRP-MT) precisa ser mais dis-
cutido, sentenciou Consolação, 
ontem, na abertura do 3º Encon-
tro Nacional de Representantes da 
Polícia Civil. 

Divinato da Consolação disse 
que a proposta é padronizar a Po-
lícia Civil no Brasil tal qual a Polí-
cia Militar, que tem uma consti-
tuição única. A Civil, ao contrá-
rio, tem uma grande distinção na 
maioria dos estados da federação, 
a começar pelos cargos. 

No Rio Grande do Norte, por 
exemplo, citou o presidente da Fe-
deração, a Polícia Civil é separada 
do Instituto Técnico e Científi co de 
Polícia (ITEP), como na maior par-
te do país.  “O que queremos é que 
seja padronizado”. No Brasil, só dois 
cargos da Polícia Civil são unifi ca-
dos: o de escrivão e delegado. O po-
licial é agente em Natal, é investiga-
dor no Amazonas, é comissário no 
Rio Grande do Sul. E a busca é por 
uma identidade única em todo ter-
ritório nacional. E tudo isso faz par-
te das propostas da Lei Geral da Po-
lícia Civil em discussão no encontro 
que termina hoje, Hotel Parque da 
Costeira, na Via Costeira. 

A PEC 102 complementa a Lei 
Geral em aspectos como a carreira 
única, modelo defendido pela enti-
dade, enfatizou Consolação. A Po-
lícia Civil hoje tem carreiras estan-

ques. Um agente ou escrivão entra 
na corporação e não tem a chan-
ce de mudar ao longo da carreira, 
diferente da Polícia Militar, onde 
o soldado pode evoluir para cabo, 
sargento e tenente; como no Mi-
nistério Público e na magistratu-
ra. “Na Polícia Civil isso não ocor-
re. Estamos discutindo isso na Lei 
Geral e queremos discutir isso na 
PEC (102)”, ressaltou. 

As entidades representantivas 
de policiais civis querem que o go-
verno federal crie mais um minis-
tério, o 39º: o da Segurança Pública. 
O Ministério da Justiça, através da 
Secretaria Nacional de Segurança 
Pública, não tem dado as respos-
tas devidas ao setor. Para o presi-

dente da Federação há um contra-
-senso nacional quando se tem os 
ministérios da Saúde e Educação e 
o tripé de bem-estar social é saúde, 
segurança e educação. Porém, não 
existe um Ministério da Segurança 
no Brasil, uma forma de unifi car as 
políticas para o setor de forma na-
cional. Isso, condicionou, viabiliza-
ria um diálogo entre os estados so-
bre segurança pública, inexistente 
atualmente. 

As secretarias de segurança 
públicas, pela falta de um ministé-
rio, funcionam de forma diferente 
nos estados. Em alguns, têm auto-
nomia, em outros, as polícias é que 
têm esse poder. E isso fortaleceria 
as secretarias que estariam vincu-

ladas diretamente ao ministério. 
O 3º Encontro Nacional de En-

tidades Representativas da Polícia 
Civil discute até hoje a PEC 102, a 
Lei Geral das Polícias, a Campanha 
Internacional de Valorização dos 
Policiais Civis na Copa do Mun-
do e a criação do Ministério da 
Segurança.

INVESTIGAÇÃO
O consultor em segurança da 

Federação Interestadual dos Poli-
ciais Civil Região Norte e Centro-
-Oeste, Jorge Quadros, disse que 
é urgente a implementação da 
Lei Geral das Polícias para corri-
gir distorções. Entre elas, comen-
tou, está o fato de que apenas 20% 

dos policiais no Brasil trabalham na 
investigação.

Quadros explicou que a es-
trutura da polícia, hoje, privile-
gia o inquérito policial, o que dá 
um caráter cartorial à ativida-
de. “A essência da polícia é a in-
vestigação”, disse ele ontem no 3º 
Encontro Nacional das Entidades 
Representativas da Polícia Civil”, re-
alizada pela Federação Interestadual 
dos Policiais Civis e pelo Sinpol/RN. 

O consultor em segurança de-
fendeu a qualifi cação dos policias 
como um dos pontos essenciais 
para a efi ciência na investigação e 
a criação de um quadro adminis-
trativo dentro da Polícia Civil para 
evitar o desvio de funções. 

BUSCA IDENTIDADE

O QUE QUEREMOS 

É QUE SEJA 

PADRONIZADO. 

NA POLÍCIA 

CIVIL ISSO NÃO 

OCORRE. ESTAMOS 

DISCUTINDO ISSO 

NA LEI GERAL”

Divinato da Consolação
Presidente da Federação 

Interestadual dos Policiais Civis 

Região Norte e Centro-Oeste

 ▶ 3º Encontro Nacional de Representantes da Polícia Civil termina hoje, Hotel Parque da Costeira, na Via Costeira

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

COPA DO 
MUNDO SEM 
INVESTIGAÇÃO

POLICIAIS AGUARDAM A 
APOSENTADORIA EM CASA

 ▶ Djair José Júnior, presidente do 

Sindicato dos Policiais Civis do RN

 ▶ Josinaldo Martins Lopes da Silva: policial civil em fi m de carreira

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O REAJUSTE DO piso nacional do 
professor previsto para este ano, 
de 22,2%, vai ser renegociado  en-
tre prefeitos, governadores, pro-
fessores e Ministério da Educação. 
Foi isso o que garantiu o ministro 
da Educação, Aloizio Mercadante, 
em solenidade realizada pelo Go-
verno Estado na tarde de ontem, 
no Centro de Convenções. A ideia 
era apenas participar da  entrega 
ofi cial de 100 ônibus escolares a 64 
municípios potiguares, mas após 
ser pressionado pelo presidente da 
Federação dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), Be-
nes Leocádio, o ministro concen-
trou o seu discurso neste que é um 
dos temas mais polêmicos da atu-
alidade. Não esmiuçou, porém, 
como se dará essa renegociação. 

Pelas regras da Lei do Piso, 
sancionada em 2008, o valor mí-
nimo pago aos professores da rede 
pública com formação de nível 
médio e carga horária de 40 horas 
deve ser reajustado anualmente a 
partir de janeiro, tendo como cri-
tério o crescimento do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb). En-
tre 2011 e 2012, o índice foi 22% e 
o valor passou de R$ 1.187 para R$ 
1.451. Agora, municípios e Estados 
alegam que não têm condições or-

çamentárias nem fi scais de ban-
car este aumento. 

Representando 167 prefeitos 
potiguares, Leocádio afi rmou que 
nenhum município do RN se po-
sicionou ou se posicionará contra 
o novo piso. Assim como, nenhum 
de seus gestores considera o valor 
excessivo. Por outro lado, apontou 
que esta é uma dívida de décadas 
e que os municípios não têm con-
dições de arcar com essa justa re-
compensa agora. “E ainda tenho a 
notícia de que a Secretaria do Te-
souro Nacional já confi rmou uma 
queda de 36% no repasse do FPM 
(Fundo de Participação dos Muni-
cípios), o que torna impossível se 
adequar a esse piso”, ressaltou. Be-

nes cobra ajuda da União.
Com bom humor, Mercandan-

te respondeu às reclamações do 
presidente da Femurn. “Homem 
público que não gosta de ouvir rei-
vindicação ou analisar o problema 
é igual a guarda noturno que não 
gosta de trabalhar à noite”, brin-
cou. Sobre o piso, ele avaliou ser 
inegável que um reajuste de 22,2% 
é um muito forte, logo que as re-
ceitas não acompanham essa ve-
locidade. Em 2001, o reajuste foi 
de 21%, e a soma total dos últimos 
três anos, supera 60%. 

“Agora é inegável também que 
R$ 1.451, um pouco mais de dois 
salários mínimos, ainda não é um 
salário em que alguém seja atraído 

para ser professor. Se queremos os 
melhores na sala de aula, teremos 
que continuar valorizando o sa-
lário”, afi rmou. “Mas não dá para 
continuar valorizando o trabalho 
nesta velocidade”, ponderou. 

“O compromisso do MEC, que 
já tem uma comissão suprapar-
tidária de parlamentares, é abrir 
negociação com prefeitos, atra-
vés da Undime (União dos Diri-
gentes Municipais de Educação), 
governadores, através do Consed 
(Conselho Nacional dos Secretá-
rios de Educação) e a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE) para encon-
trarmos um mecanismo de rea-
juste que seja sustentável, que seja 
progressível e que seja compatível 
com a situação orçamentária e fi s-
cal dos municípios e dos estados”, 
completou.  

Outra reclamação de Leocá-
dio é que os municípios brasileiros 
não sejam tratados com equidade 
no que diz respeito a Lei do Piso. 
“Não podemos ser tratados como 
iguais, se diferentes somos. Não 
dá para comparar um município 
como Bodó com São Paulo e que-
rer que todos dêem o mesmo rea-
juste ao professor”, completou. No 
entanto, a lei prevê complementa-
ção da União caso o município ou 
estado comprove que não tem ca-
pacidade fi nanceira para pagar o 
piso a seus professores.

UM MINISTRO NA

/ EDUCAÇÃO /  DURANTE SOLENIDADE EM NATAL, ALOÍZIO MERCADANTE ADMITE QUE IRÁ 
RENEGOCIAR REAJUSTE DO PISO SALARIAL COM GOVERNADORES, PREFEITOS E PROFESSORES 

 ▶ Ministro da Educação Aloizio Mercadante participa de solenidade promovida pelo Governo do Estado no Centro de Convenções

 ▶ Benes Leocádio, presidente da Federação dos Municípios do RN: pressão
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TRABALHAR À 

NOITE”

Aloizio Mercadante,
Ministro da Educação

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

BERLINDA

Para Mercandante, levar edu-
cação a todos é a principal forma 
de combater a desigualdade so-
cial. “Se um salário mínimo ou um 
bolsa família é fundamental para 
distribuir renda, nada é mais se-
guro do que dar um bom diploma 
e uma boa educação. Porque os fi -
lhos dos pobres terão as mesmas 
oportunidades que os fi lhos dos 
ricos quando tiverem uma  educa-
ção de qualidade”, ressaltou. 

Mas distribuir recursos para a 
educação, segundo ele, ainda é um 
trabalho muito difícil neste país, 
mas que vem sendo marca do go-
verno petista, desde Lula e agora 
com Dilma. Fazendo um balanço, 
ele apontou as mudanças impor-
tantes dos últimos nove anos. En-
tre elas está o incremento do orça-
mento do MEC, que passou de  R$ 
23 bilhões para R$ 85 bilhões.

E parte destes recursos tem 
chegado ao Rio Grande do Norte. 
Segundo Mercadante,  há 133 cre-
ches sendo construídas e conclu-
ídas no estado, o que vai melho-
rar a alfabetização na idade certa. 
Ainda há mais 79 quadras esporti-
vas espalhadas pelos municípios. 
“Mais esporte, menos droga e me-
nos criminalidade”, avaliou. . 

Além disso, há um grande es-
forço do Ministério da Educação 
para levar a tecnologia de infor-
mação para as escolas. “Todas as 
profi ssões hoje precisam de ter o 

mínimo conhecimento da com-
putação e nós temos que cuidar 
desta sociedade do futuro”, disse. 
Nessa linha, já foram distribuídas 
no RN 1.863 laborátórios de infor-
mática, em praticamente todas as 
escolas. Também está sendo am-
pliado o acesso à banda larga nas 
escolas urbanas e estão sendo dis-
tribuidos mais de 700 projetores 
digitais pelo MEC. 

“E estou me comprometendo 
com os professores de ensino mé-
dio que, até o fi nal do ano, todos 
receberão um tablet”, garantiu. O 
equipamento virá com acesso a  
um portal com mais de 15 mil au-
las bem preparadas para as disci-
plinas de matemática, química e 
física, as três mais defi citárias ain-
da, segundo o ministro.

Também será ampliado o Pro-
natec, Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e ao Empre-
go. “Tem que dar um destino pro-
fi ssionalizante ao ensino médio. 
Os jovens estão saindo das escolas 
porque não está atrativo para eles”. 
Essa ampliação inclui ainda a im-
plantação de mais três Institutos 
Federais, chegado-se a 21.  

Com relação ao transporte es-
colar, o MEC já destinou 301 veícu-
los ao RN. “E eu estou me compro-
metendo aqui a ampliar a quantida-
de de ônibus com recursos do mi-
nistério fortalecendo esta iniciativa 
que a governadora fez”, fi nalizou.  

BALANÇO DE 
INVESTIMENTOS NO RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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AGÊNCIA BRASIL

O Ministério da Educação 
(MEC) anunciou na última 
semana o valor do piso nacional 
do magistério para 2012: R$ 1.451. 
Mas apenas em 18 unidades 
da Federação os professores da 
rede estadual receberão na folha 
de pagamento de março valor 
igual ou superior ao defi nido 
pela lei (veja quadro abaixo). 
Levantamento feito a partir 
de informações repassadas 
pelas secretarias estaduais de 
Educação mostra que 12 estados 
já praticavam valores superiores 
ao estipulado para este ano e 
seis reajustaram a remuneração 
do seu quadro logo depois que o 
MEC anunciou o aumento.

A Lei do Piso foi sancionada 
em 2008 e determina um valor 
mínimo que deve ser pago aos 
professores da rede pública com 
formação de nível médio e carga 
horária de 40 horas semanais. 
Pelas regras, o piso deve ser 
reajustado anualmente a partir 
de janeiro, tendo como critério 
o crescimento do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb). 
Entre 2011 e 2012, o índice foi 22% 
e o valor passou de R$ 1.187 para 
R$ 1.451.

Governos estaduais e 
prefeituras alegam difi culdade 
para pagar o novo piso e 11 ainda 
não garantem a remuneração 
mínima. No Ceará, o estado 
pagava o valor do piso até 2011 
mas, com o reajuste, aguarda 
a aprovação de um projeto de 
lei pela Assembleia Legislativa 
para aumentar a remuneração 
dos profi ssionais. Em Alagoas, o 
piso também era cumprido até 
o ano passado e, segundo nota 
divulgada pela Secretaria de 
Educação, “o desejo do governo 
é continuar pagando”, mas antes 
será feito “um estudo do impacto 
fi nanceiro da implantação”. A 
mesma situação se repete em 
Santa Catarina.

O Piauí também pagava o piso 

até 2011 e, segundo a secretaria, 
deverá começar a cumprir o novo 
valor a partir de maio. O governo 
do Amapá informou que está em 
negociação com o sindicato da 
categoria para defi nir como se 
dará o reajuste para atingir o piso.

O Rio Grande do Sul, a Bahia e 
o Tocantins não têm previsão de 
quando irão cumprir os R$ 1.451 
determinados para 2012.

A Secretaria de Educação do 
Paraná informou que ainda está 
fazendo um levantamento sobre 
o salário dos profi ssionais de 
nível médio no estado. Segundo 
a secretaria, a maioria dos 83 
mil professores do quadro têm 
nível superior. De acordo com 
o Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do Paraná 
(APP), os professores com nível 
médio e jornada de 40 horas – 
parâmetro estipulado pela Lei 
do Piso – têm vencimento inicial 
de R$ 1.233, portanto, abaixo do 
valor defi nido para 2012.

“O fato de nove estados ainda 
não pagarem o piso mostra que 
os gestores públicos ainda não 
entenderam a importância dessa 
lei para termos uma educação de 
qualidade no país. É a prova de 
que as leis no Brasil costumam 
ser esquecidas. Quatro anos 
depois da lei aprovada, o gestor 
dizer que agora vai fazer um 
estudo orçamentário para ver 
como pagar é um desrespeito 
aos trabalhadores e ao Estado 
brasileiro”, criticou o presidente 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
(CNTE), Roberto Leão. A entidade 
planeja uma paralisação da 
categoria na próxima semana 
para cobrar o cumprimento da lei. 

A situação mais crítica 
é a dos professores da rede 
estadual gaúcha que recebem 
piso de R$ 791 – o menor do 
país. De acordo com o governo 
do estado, o problema ocorre 
porque o vencimento básico 

dos professores fi cou “achatado” 
ao longo dos anos. Para “infl ar” 
o salário, a remuneração total 
é composta por extras, como 
gratifi cações a abonos. Mas a Lei 
do Piso determina que o valor 
mínimo se refere ao vencimento 
inicial e não pode incluir na conta 
esses adicionais. A Justiça do 
estado determinou que o governo 
pague conforme determina a 
regra.

A Lei do Piso prevê 
complementação da União caso 
o município ou estado comprove 
que não tem capacidade 
fi nanceira para pagar o piso a 
seus professores. Para isso, precisa 
atender a critérios como, por 
exemplo, ter um plano de carreira 
para os docentes da rede e investir 
25% da arrecadação de tributos 
em educação, como determina 
a Constituição. De acordo com o 
MEC, nenhum estado entrou com 
pedido de complementação após 
o reajuste do piso.

A partir de hoje, cerca de 28 
mil estudantes da zona rural de 64 
municípios potiguares terão como 
ir para as escolas com segurança e 
conforto. Ontem, foram entregues 
pelo Governo do Estado a gestores 
municipais 70 ônibus e 30 microô-
nibus novos, em solenidade reali-
zada no Centro de Convenções. Os 
veículos foram adquiridos com re-
cursos próprios e representam um 
investimento  global de R$ 21,458 
milhões. 

De acordo com a governado-
ra Rosalba Ciarlini, os veículos  são  
importantes para que as crian-
ças possam chegar com mais se-
gurança à escola, acabando de 
uma vez com uso de caminhone-
tes e caminhões  adaptados. Para 
ela, o tranporte é um passo impor-
tante para que se melhore a edu-
cação.  “E ainda não é o sufi cien-
te. Nós conseguimos mais 50 ôni-
bus, com o Ministério da Edu-
cação,  dos quais 20 estão sendo 
entregues, e por uma emenda co-
letiva de autoria de José Agripino 
e assinada por toda a bancada, te-
mos mais R$ 27 milhões que vão  
garantir mais transporte. 

Para a secretária Estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, estes 
novos veículos devem ser vistos 
também como uma ferramenta 
pedagógica já que são fundamen-
tais para que eles tenham acesso 
não só às aulas no período nor-
mal, mas no contraturno. “Quan-
do eu assumi a secretaria,  uma 
das principais difi culdade que dis-
seram que eu ia ter enfrentar era 
com o transporte escolar. E hoje ti-
vemos avanços. E apensar da difi -
culdade de lidar com um progra-
ma grandioso como este, valeu a 
pena o sacrifício”, afi rmou. 

Também participou da sole-

nidade,  o Ministro da Educação, 
Aloízio Mercadante. Já a deputa-
da federal Fátima Bezerra vê na 
entrega de veículos um sinal cla-
ro do elo entre o Governo Federal 
e o Rio Grando do Norte. “Signifi -
ca a presença do Governo Federal 
aqui, dando continuidade às polí-
ticas públicas para a melhoria da 
educação”, ressaltou. 

Quem também falou durante 
a cerimônia foi o prefeito de Lajes 
Benes Leocádio, um dos contem-
plados com um dos novos veícu-
lo.  “É a primeira vez que eu vejo 
um investimento tão alto em valor 
e quantidade em atendimento dos 
municípios. Parabéns ao governo, 
não só por essa etapa, mas por ou-
tras etapas que virão”, ressaltou.  

Estes novos ônibus são ape-

nas parte dos planos dao Gover-
no do Estado para a melhoria da 
educação.  Segundo Rosalba Ciar-
lini, o avanço na  educação esta-
dual começa pela valorização do 
professor, que têm o piso nacional 
garantido. 

Além disso, já está prevista a 
implantação de 10 centros técni-
cos de Ensino Médio, a reforma 
de 64 escolas e o projeto de outras 
50 que serão adequadas ao ensino 
profi ssionalizante. “Esse é o cami-
nho que nós estamos trabalhan-
do porque entendemos que a edu-
cação é fundamental”, avaliou a 
governadora.  

Ela disse ainda que o estado in-
vestirá em modernização do siste-
ma educacional, com acesso à in-
ternet, por exemplo. “Mas isso não 

é passe de mágica, já que nós es-
tamos fazendo uma reforma geral.
Porém, nós jamais vamos abando-
nar este sonho que é ter uma edu-
cação de qualidade”. 

Para compensar a falta de
transportes até então, a Secretaria
de Educação contratava empresas
de locação de veículos. A opção
pela compra, em detrimento da
locação, se deve à possibilidade de
redução de custos e principalmen-
te em função dos problemas ocor-
ridos ao longo de 2011 e que cau-
saram grandes prejuízos aos alu-
nos.  Em Natal, já estão rodando,
desde o início do ano letivo, 26 no-
vos ônibus escolares, atendendo a
mais de 4 mil crianças e jovens, o
que tornou a capital auto-sufi cien-
te em transporte escolar.

Confi ra o valor do piso 
pago em cada unidade 
da Federação

Norte
 ▶ Acre - R$ 1.451*
 ▶ Amapá – R$ 1.085
 ▶ Amazonas – R$ 1.905
 ▶ Pará – R$ 1.451*
 ▶ Rondônia – R$ 2.011
 ▶ Roraima – R$ 2.142
 ▶ Tocantins – R$ 1.329

Nordeste
 ▶ Alagoas – R$ 1.187
 ▶ Bahia – R$ 1.187
 ▶ Ceará – R$ 1.270
 ▶ Maranhão – R$ 1.451*
 ▶ Paraíba – R$ 1.737
 ▶ Pernambuco – R$ 1.451*
 ▶ Piauí – R$ 1.187
 ▶ Rio Grande do Norte – R$ 1.451*

 ▶ Sergipe – R$ 1.451*

Centro-Oeste
 ▶ Distrito Federal – R$ 2.314
 ▶ Goiás – R$ 1.460
 ▶ Mato Grosso – R$ 1.760
 ▶ Mato Grosso do Sul – R$ 1.489

Sudeste
 ▶ Espírito Santo – R$ 1.540
 ▶ Minas Gerais – R$ 2.200
 ▶ Rio de Janeiro – R$ 1.732
 ▶ São Paulo – R$ 1.894

Sul
 ▶ Paraná – R$ 1.233**
 ▶ Santa Catarina – R$ 1.281
 ▶ Rio Grande do Sul – R$ 791

*Reajuste aprovado será pago na 

próxima folha

**Valor informado pelo sindicato da 

categoria no estado

NOVE ESTADOS NÃO 
PAGAM O PISO NACIONAL 

FROTA DE NOVOS 
ÔNIBUS PARA O 

TRANSPORTE 
ESCOLAR 

QUATRO ANOS 

DEPOIS DA LEI 

APROVADA, O 

GESTOR DIZER 

QUE AGORA VAI 

FAZER UM ESTUDO 

ORÇAMENTÁRIO 

PARA VER COMO 

PAGAR É UM 

DESRESPEITO AOS 

TRABALHADORES”

Roberto Leão,
Presidente da Confederação 

Nacional dos Trabalhadores em 

Educação

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e o ministro Aloízio Mercadante: transporte escolar

 ▶ Transporte garantido para os alunos da rede estadual de ensino 

 ▶ O Rio Grande do Norte está inserido entre os estados que garantiram o pagamento do piso dos professores para este mês

FONTE: SECRETARIAS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO
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A mulher é a escrava dos escravos. Se ela 
tenta ser livre, você diz que ela não te ama. Se 
ela pensa, você diz que ela quer ser homem”
John Lennon (1940 – 1980)
Músico, compositor, escritor e ativista britânico

Aniversário de 
Maria Fernanda, 
neta do presidente 
do Sindmed, 
Geraldo Ferreira, no 
Crocokids, Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Larissa Carvalho, Artur, Ana Carolina e Rodrigo Carvalho

 ▶ Família completa: Márcia e Geraldo Ferreira, Vanessa e 

Aderbal, com a pequena Maria Fernanda, Aluísio e Perpétua

 ▶ Augusto Maranhão e Catarina Dias com Sofi a  ▶ Erick Souto, Júlia e Luma Jales  ▶ Rilder Chaves, Gabriel e Juliana Chaves

 ▶ Geraldo Ferreira com Edneide, Álvaro Barros e a pequena 

Ester, Levi Jales e Vilma

 ▶ Alex Pinheiro e Adriane com Luiz Eduardo

 ▶ O presidente da Ecocil Silvio Bezerra e o presidente do ABC Futebol Clube 

Rubens Guilherme Dantas comemoram a assinatura de contrato de patrocínio 

 ▶ Flavio Alcides, Suzana Schott, Ronin Santos e Rodrigo Vitali no café da 

manhã no Olimpo da Candelária para apresentação do novo Natal Shopping

 ▶ Antônio e Marluce Gentil felizes da 

vida com o sucesso do espaço Make 

B d’O Boticário no Natal Shopping

 ▶ A nossa rainha Khrystal e o deputado 

Fernando Mineiro comemorando os 11 

anos da Casa da Ribeira

 ▶ As Varela (Cynthia, Márcia e Sheyla) e as Barreto (Ana, Tereza e Verinha) 

fazendo festa com vista para o rio e o mar 
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?
VOCÊ SABIA
Que este fi nal de semana, o Complexo de Lazer Capiba vai 
oferecer aos clientes uma tradicional feijoada, que poderá ser 
degustada no sistema self-service? Que o visitante também pode 
se deliciar com as variadas opções do restaurante de gastronomia 
regional, com destaque para galinha caipira, goiamuns cevados  
e os peixes criados em viveiros, que podem ser escolhidos na 
hora pelo cliente? Que o acesso é gratuito e mais informações 
podem ser obtidas nos 9164-7189/ 3206-1541 ou no site: www.
complexocapiba.com.br?

Boa desculpa
O sujeito conseguiu realizar o seu 

sonho de comprar um Audi A4 
1.8T, automático e conversível. 

Numa bela tarde, se mandou para 
uma auto-estrada para testar 

toda a capacidade da belezura. 
Capota abaixada, o vento na 

cara, o cabelo voando, resolveu ir 
fundo! Quando o ponteiro estava 

chegando aos 120, ele viu que 
um carro da Polícia Rodoviária o 
perseguia com a sirene a mil e as 

luzes piscando.
- Ah, mas não vão alcançar este 
Audi de jeito nenhum - pensou 

ele e atolou o pé no acelerador. O 
ponteiro marcou 140, 160, 200... e 

a patrulha atrás. 
- Que loucura - pensou e, então, 

resolveu encostar. 
O guarda veio, pediu os 

documentos, examinou 
o carro e disse: 

- Eu tive um dia muito duro e já 
passou do horário do meu turno. 

Se me der uma boa desculpa, 
que eu nunca tenha ouvido, para 

dirigir desta maneira, deixo 
você ir embora.

E o sujeito emendou:
- Na semana passada, minha 

mulher fugiu com um policial 
rodoviário e eu tive medo de que 

fosse ele querendo devolvê-la. 
- Boa noite - disse o guarda.

Colher de pau
O curso de Gastronomia da 

UnP estará retomando as aulas 
da sua Pós-Graduação em 

Gastronomia Regional Brasileira 
nos dias 17 e 18 da semana que 
vem. Quem estiver interessado, 
ainda pode se matricular para 
as últimas vagas. O curso irá 
qualifi car o profi ssional para 
atuar nas diversas áreas da 
gastronomia, promovendo 
e difundindo a cultura da 

alimentação brasileira.

Casa Cor
Quem está de malas prontas 
para São Paulo é a franqueada da 
Casa Cor Rio Grande do Norte, 
Nereide Figueirêdo. Em Sampa 
ela vai participar da reunião 
dos franqueados Casa Cor e 
conferir a Feira Internacional de 
Revestimentos, onde deve fechar 
várias parcerias para a que acontece 
em outubro, em Natal. Enquanto 
isso seu sócio, Cesar Revorêdo, faz 
negociações na capital potiguar.

Na Catita
Fim de semana agitado no 

Buraco da Catita, na Ribeira. 
Hoje tem o grupo de chorinho 

Nem Choro nem Vela e 
amanhã o sambaço do Roda 

de Bambas.

Almoço
Para aproximar os advogados, a 

OAB/RN realiza a primeira edição 
do Almoço com a Diretoria hoje, 

a partir das 12h, no restaurante 
Mariposa. Será um momento 
de socialização em que serão 

conhecidos os anseios, as ações, 
posturas da Ordem e fortalecidas 

as lutas de toda a Advocacia. O 
encontro acontece sempre na 2ª 

sexta-feira de cada mês.

Capacitação
O especialista em ortodontia, Dr. Raniere Sousa, da Clínica Vicente 

de Paula, está participando do II Curso de Mecânicas Avançadas, que 
está acontecendo em Brasília até domingo. Ministrado por Dr. Ertty 

Silva e Dr. Sérgio Pinho, a atualização capacita ortodontistas, cirurgiões 
bucomaxilofaciais e implantodontistas a realizarem planejamentos e 

tratamentos que envolvam o uso de Ancoragem Esquelética.

Escracho
A dupla de humoristas Nairon 
Barreto e Jaison Wallace, 
respectivamente Zé Lezin 
(da Paraíba) e Cinderela (de 
Pernambuco), voltam a Natal para 
estrear a nova temporada nordestina 
do espetáculo “Em briga de marido 
e mulé ninguém mete ...”, amanhã, 
às 21h, no Teatro Riachuelo. Zé 
Lezin e Cinderela formam um casal 
‘enxaqueca’ que vive eternamente 
entre tapas e beijos. De um lado, o 
marido só pensa na posição mais 
cômoda para tirar um cochilo; do 
outro, uma mulher mandona que 
fala alto e diz muitas besteiras. 
No palco, situações hilárias e 
espaço aberto para improvisação e 
interatividade com a platéia.

Tatoo
O Centro de Eventos do Praiamar 
Natal Hotel & Convention 
estará movimentado neste fi nal 
de semana. Mais de três mil 
pessoas deverão circular pelo 
local durante a VI Natal Tattoo 
International Convention. Com 
uma programação diversifi cada, 
reunindo workshops temáticos 
com o mestre do estilo Chicano, 
o americano Boog Star, e com o 
artista brasileiro Alexandre Dalier, 
seminários, música, exposições 
de arte, dança, desfi les de moda, 
grafi te e pin-ups, o evento reunirá 
os melhores tatuadores do Brasil e 
do exterior, empresários, artistas e 
admiradores da arte da tatuagem 
e do body piercing.

Boas novas
Dentre todas as novidades 
apresentadas na ampla reforma 
que irá passar o Natal Shopping, 
além das 66 novas lojas e 
estacionamento com 1400 vagas, 
o que mais me animou, como 
bom cinéfi lo que sou, foram as 
cinco salas da Cinépolis, a quarta 
maior rede de cinema do mundo 
e a maior da América Latina. As 
salas serão em fomato stadium, 
com projetores e sistema de 
sonorização digitais, telas 
gigantes, ofertas de alimentos 
gourmet, além de confortáveis 
poltronas. Ah! E o melhor: a 
promessa de uma programação 
de alto nível. Te cuida Cinemark!!!
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BERÇO DE MÚSICA
/ CARREIRA /  PROJETO INCUBADORA DO CENTRO 
CULTURAL DOSOL CONTRIBUI PARA DIVULGAR 
ARTISTAS E GRUPOS MUSICAIS DA CIDADE 

Na estrada desde 2008, a Ve-
nice, foi a 4ª banda a lançar um 
álbum pelo projeto Incubadora 
no ano passado. Para Rafael Bra-
sil [guitarra], o CD veio em um 
momento de mudança no gru-
po composto por Edu Filguei-
ra [Voz e Baixo], César Valença 
[Guitarra], Daniel Araújo [Bate-
ria] e Rafael.

“Foi o nosso primeiro traba-
lho após a mudança na formação 
e também estávamos pensando 
em mudar o nome, então deci-
dimos encurtar de Venice Under 
Water para Venice”, conta.

Poucas músicas foram apro-

veitadas da fase antiga da ban-
da, a grande maioria das 8 que 
integram “Friends” foi compos-
ta exclusivamente para o novo 
trabalho. 

“Foca deu uma ajuda na pro-
dução do CD e foi tudo massa. A 
gente demorou umas duas sema-
nas, três no máximo para gravar, 
correu tudo bem porque todo 
mundo já se conhecia”, conta.

Mesmo tendo 4 EP’s lança-
dos anteriormente, Friends, foi o 
trabalho que rendeu maior noto-
riedade para o grupo. “O mais le-
gal é porque não é simplesmen-
te o CD, existe todo um projeto 
com a banda. A gente fez sho-
ws, teve um documentário, cli-
pe, e isso tudo ajudou bastante”, 
opina.

Tentando um espaço na cena 
natalense desde 2010, a Hey Ap-
ple é mais uma das bandas con-
fi rmadas no projeto Incubadora 
este ano. A gravação de “Almost 
Boring” deve acontecer em abril, 
segundo Emmily Barreto [Voz/
Bateria].

“A gente tava pensando em 
gravar um novo EP com no má-
ximo cinco músicas, então sur-
giu o convite de Foca, que nos 
pediu no mínimo 7 ou 8 músi-
cas, então estamos ensaiando e 
vamos fechar o CD com 10... Fal-
tam umas duas”, conta Emmily.

A banda que recentemente 

também passou por uma mu-
dança na formação original, e 
agora é composta por, além de 
Emmily, Adriano Sudário [Voz/
Guitarra], Fausto Luiz [Baixo/
Guitarra] e Bernardo Gurgel 
[Guitarra], promete entregar aos 
fãs um disco mais “Rock”.

“Se for pensar comparando 
com o nosso primeiro EP, a ban-
da agora tá um pouco diferen-
te, com um pouco mais de rock, 
mas continuando com os vocais 
femininos e masculinos”, explica.

A maior expectativa do gru-
po é a visibilidade que Almost 
Boring vai gerar. “Isso tudo é 
muito novo pra gente né. E não 
tivemos muitos shows até agora, 
as pessoas ainda não conhecem 
muito bem”, conclui.

O trabalho com as bandas 
não começou agora, Foca explica 
que durante os 10 anos de Dosol, 
diversos grupos já passaram pela 
produtora, quando o projeto 
Incubadora ainda não existia. “A 
gente apoiou muita gente, bandas 
como Seu Zé...Jane Fonda...se 
eu for nomear todas mesmo vai 
acabar o espaço da matéria e não 
vai caber”, brinca. 

“Já fazíamos esse trabalho 
antes, só que sazonalmente. 
Então pensei em condensar o que 
tinha aprendido nesses 10 anos 
e assim surgiu o Incubadora ano 
passado. Desta vez com artistas 
que não fossem exatamente 
novos, que já tivessem um 
repertório, para que pudéssemos 
aplicar esse conhecimento, 
como é o caso do Costeletas 
Flamejantes que tá aí há um 
tempão, Hossegor que já tinha 
carreira no sul, e o Venice que era 
bastante conhecido”, exemplifi ca.

Se engana também quem 
pensa que os artistas gravados 
são exclusivamente da capital. O 
projeto que não tem pretensão de 
incluir artistas de fora do Estado, 
extrai muito talento de Mossoró, 
como é o caso do Monster Coyote, 
e o mais novo pupilo “Red Boots”.

“Ah e no HD tem um monte 
de banda de Mossoró aqui...A 
gente fez uma etapa do Festival 

Dosol em Mossoró no ano 
passado e eu gostei muito do que 
ouvi por lá, então já sai com esse 
projeto de gravar algumas bandas 
de lá. O Reed Boots, por exemplo, 
foi resenhado na Folha de São 
Paulo, quer dizer um duo de 
Mossoró sendo reconhecido desta 
forma, é sinal de que o projeto 
está dando certo”, opina.

Para este ano, além do Reed 
Boots, já estão confi rmados 
novos álbuns de Simona Talma, 
30 de Outubro, Hey Apple, e 
Luiz Gadelha, que já acabou as 
gravações de “Suculento” e em 
entrevista ao NOVO JORNAL 
recentemente já garantiu que 
mesmo com novos projetos dele 
e de Simona, o Talma&Gadelha 
continua. 

A banda, por sinal, já 
confi rmou a gravação do segundo 
álbum pelo projeto Incubadora 
para o segundo semestre deste ano.

“Todos os projetos sempre 
têm uma média boa de download 
e a tendência é continuar sim. 
O que eu mais gosto é de ver as 
diferneças entra cada trabalho 
e deixar isso bem claro para 
quem ouve os discos. Curto 
experimentar também, fazer 
coisas inusitadas que só um 
projeto de muita confi ança entre 
artista e produtor é possivel 
fazer”, conclui o produtor.

A CENA É comum: o cara tem uma 
banda bacana com bons músicos, 
composições próprias, até cer-
to carisma, sua mãe vive dizendo. 
Tudo o que ele quer é fazer suces-
so e percorrer o Brasil vivendo de 
música. Dar o primeiro passo não 
é tão simples quanto parece, e sem 
um disco nas mãos, que apresen-
te o grupo, fi ca ainda mais compli-
cado. Gravar um álbum para cha-
mar de “seu” e se lançar no mer-
cado musical, mesmo com as fa-
cilidades digitais dos dias de hoje, 
não é tarefa simples.

Se você se encaixa na descri-
ção, continue a ler esta matéria, 
quem sabe você e sua banda não 
se tornam a próxima “gestação” 
do projeto Incubadora? Tudo co-
meçou no ano passado quando o 
Centro Cultural Dosol completou 
10 anos de atividades e o produ-
tor cultural Anderson Foca resol-
veu criar um projeto independen-
te [sem ajuda de editais ou qual-
quer apoio público] com a fi nali-
dade única de divulgar a música 
alternativa potiguar.

Após ser escolhida por Foca, a 
banda participa de diversas reuni-
ões com o produtor para discutir 
desde o repertório até a identida-
de visual que o grupo pode traba-
lhar para o álbum.

“A gente senta com a banda e 
discute todas as coisas que envol-
vem o grupo. Depois que fazemos 
essas reuniões, começamos o tra-
balho em estúdio mesmo, com a 
pré-produção e o acompanhamen-
to de todo esse processo”, explica.

Ao fi nal das gravações, basica-
mente a banda, além de ter um ál-
bum pronto, também sai com um 

documentário sobre o CD e uma 
mini turnê para a divulgação do 
trabalho.

“Chamamos um designer para 
criar a capa do álbum e os carta-
zes que divulguem os shows que a 
banda fi zer, gravamos um clipe, fa-
zemos vídeos de divulgação... En-
fi m, toda essa parte de assessoria 
de imprensa também. Além de dar 
um passo inicial na turnê, marca-
mos shows pela cidade e até fora, 
para que depois a coisa fl ua sozi-
nha”, complementa.

Foca também aproveita para 
desmistifi car a imagem de “Artista 
do Dosol”. “A gente não tem con-
trato com eles não. É tudo feito 
numa relação de muita confi an-
ça”, frisa.

Durante o ano de 2011, 5 ban-
das passaram pela “gravadora”: 
Hossegor, Venice, Monster Coyo-
te, Los Costeletas Flamejantes e o 
frisson Talma&Gadelha, que sur-
giu literalmente dentro do Incuba-
dora. Quando Simona Talma, Luiz 
Gadelha e cia começaram a gravar 

o que viria ser “Matando o Amor”, 
disco de estreia do quinteto, eles 
ainda nem sabiam qual nome a 
banda teria.

“Na verdade, convidamos a Si-
mona Talma e o Luiz Gadelha para 
gravar um álbum juntos e no meio 
do processo se descobriram como 
banda. O nome Talma&Gadelha 
inclusive fui eu que sugeri”, deta-
lha o produtor sobre o CD que só 
no mês de estreia, março de 2011, 
atingiu a marca de 10 mil downlo-
ads no site do Dosol.

A próposito, o download é 
mais uma característica positiva 
do projeto, todos os CDs gravados 
são disponibilizados gratuitamen-
te para o público no site da pro-
dutora [dosol.com.br]. Até agora, 
Foca conta que todos os trabalhos 
lançados já ultrapasaram os 100 
mil downloads.

“Isso contando diretamente 
do nosso link ofi cial, em links se-
cundários que a galera coloca na 
internet, aí já nem tem como me-
dir”, comenta.

ALTERNATIVA

O EXEMPLO DA 
BANDA VENICE 

HEY APPLE VAI 
GRAVAR AGORA 

 ▶ Venice: quarta banda a lançar um álbum pelo projeto Incubadora  ▶ Hey Apple: mais uma das bandas confi rmadas no projeto Incubadora

DEZ ANOS DEPOIS, TRABALHO 
GANHA PERFIL PROFISSIONAL   

CHAMAMOS UM 

DESIGNER PARA 

CRIAR A CAPA 

DO ÁLBUM E OS 

CARTAZES QUE 

DIVULGUEM OS 

SHOWS QUE A 

BANDA FIZER”

Anderson Foca
Produtor cultural

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Talma&Gadelha: banda surgiu literalmente dentro do Incubadora

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Teixeira se licencia da CBF
/ PRESSÃO /

MEU DINHEIRO?
/ CALOTE / DIRETORIA DO CLUBE PROMETE IR À JUSTIÇA PARA RECEBER A PARTE 
QUE LHE CABE DA RENDA DO JOGO DE QUARTA-FEIRA CONTRA O TREM DO AMAPÁ 

O GOVERNO BRASILEIRO aceitou o
pedido de desculpas do presiden-
te da Fifa, Joseph Blatter, e do se-
cretário-geral da entidade Jérôme
Valcke, que sugeriu um “chute no
traseiro” do país ao cobrar agilida-
de no andamento das obras e da
votação da Lei Geral da Copa. 

Na carta enviada a Blatter, o
ministro Aldo Rebelo (Esporte)
disse que aceita os desculpas, mas
que “episódios como este não po-
dem se repetir, em prol da boa pre-
paração da Copa”. 

O ministro disse que a presi-
dente Dilma Rousseff  aceitará o pe-
dido de Blatter para que uma reu-
nião seja marcada -ainda sem data.

Essa reunião deverá acertar os
detalhes de como será a negocia-
ção entre governo e Fifa, e o papel
de Valcke nessa interlocução. A
princípio, ele continua como o res-
ponsável por negociar com o Bra-
sil em nome da Fifa.

Valcke, de início, classifi cou
de “infantil” a reação brasileira ao
“chute no traseiro”. Depois, pediu
desculpas e disse que houve um
erro de interpretação na tradução
da frase, dita em francês. 

Rebelo também aceitou as des-
culpas de Valcke, em carta mais
curta do que a enviada a Blatter.
“Comunico que suas desculpas fo-
ram aceitas”, disse o ministro na
carta.

A CBF DIVULGOU ontem a tabe-
la do Campeonato Brasileiro 
de 2012. A disputa deste ano se 
estenderá de 20 de maio a 2 de 
dezembro. 

Depois da polêmica do “en-
trega” na reta decisiva de 2010, 
quando São Paulo e Palmeiras 
foram acusados de facilitar seus 
jogos contra o Fluminense, que 
disputava o título contra o ri-
val Corinthians, a entidade que 
controla o futebol nacional de-
cidiu colocar clássicos estaduais 
na última rodada da edição pas-
sada. E manteve o critério para 
o próximo torneio. 

Porém, foram alterados no 
Rio e em São Paulo. Agora, eles 
serão Fluminense x Vasco, Fla-
mengo x Botafogo, São Paulo x 
Corinthians e Santos x Palmei-
ras. Antes, tiveram Vasco x Fla-
mengo Botafogo x Fluminense, 
Corinthians x Palmeiras e São 
Paulo x Santos. 

O Cruzeiro terá de começar 
a competição cumprindo perda 
de mando de campo de dois jo-
gos, imposta pelo STJD em 2011. 
Os jogos dos times mineiros fo-
ram marcados para a Arena do 
Jacaré, em Sete Lagoas, mas po-
derão ser transferidos para o es-
tádio Independência, na capital, 
quando o palco for reinaugura-
do, a pedido dos clubes. 

FOLHAPRESS

ALEGANDO PROBLEMAS DE saúde, 
o presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira se licenciou, e indicou 
para substituí-lo José Maria 
Marin. 

Vice mais velho da CBF, 
Marin havia sido convocado 
pelo presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, e estava no Rio desde 
ontem. Ele foi informado que 
assume, interinamente, a CBF. 
Segundo ele, Teixeira enviou 
comunicado aos presidentes 
de federações estaduais 
comunicando sua decisão. 

Seu “padrinho”, o presidente 
da FPF, Marco Polo Del Nero, 
não o acompanhou, segundo 
sua assessoria. 

A informação foi 
confi rmada pelo presidente da 
Federação Gaúcha de Futebol, 
Francisco Noveletto, e também 
pelo presidente da Federação 
Goiana, André Luiz Pitta Pires, 
que disse que Teixeira pediu 
licença de 30 dias do cargo. 

PROBLEMAS DE SAÚDE 
Em crise não só dentro de 

campo -com a seleção brasileira 
eliminada das últimas Copa do 
Mundo e Copa América logo nas 
quartas de fi nal- como também, 
e principalmente, fora dele -em 
meio a novas denúncias de 
corrupção-, Teixeira já vinha 

dando sinais de que poderia sair. 
Em 1989, o empresário 

mineiro Ricardo Teixeira foi 
eleito o 18º presidente da CBF e 
permaneceu no cargo até hoje. 
Ele era genro de João Havelange, 
que estava comando da Fifa. 

No início do mês, demitiu o 
tio, Marco Antônio Teixeira, da 
secretaria-geral da entidade. Ele 
estava na função praticamente 
desde o começo do mandato do 
sobrinho no fi nal da década de 
1980. 

No fi nal do ano passado, 
já havia nomeado o então 
presidente do Corinthians, 
Andres Sanchez, para diretor 
de seleções. Além disso, o ex-
jogador Ronaldo foi colocado 
dentro do COL. 

Em 29 de setembro, foi 

internado em um hospital 
no Rio apresentando dores 
abdominais. O boletim médico 
disse que Teixeira tinha uma 
diverticulite (infl amação 
na parede do cólon, ligado 
ao intestino grosso) não 
complicada. Assim, faria 
tratamento apenas com anti-
infl amatório, analgésico e 
uma alimentação regulada, 
sem necessidade de cirurgia. 
Recebeu alta dois dias depois. 

Enquanto esteve em 
observação, deu brindes para 
as pessoas que cuidavam dele, 
como bonés e camisetas da 
seleção brasileira. 

Além disso, enfrenta 
acusação de estar envolvido no 
maior escândalo da história da 
Fifa. 

Um mês antes, foi alvo de 
protestos em várias cidades do 
país contra a sua administração. 

O chamado dossiê da ISL, 
ex-agência de marketing da 
entidade, falida em 2001, será 
avaliado pela Corte Federal 
da Suíça e tem documentos 
considerados comprometedores 
para Teixeira. 

O processo, que tramita 
desde 2008, possui os nomes de 
dirigentes que supostamente 
receberam propina em 
negociação pelos direitos 
de transmissão de Copas do 
Mundo. 

Pressionado, Teixeira perdeu 
força para virar o sucessor de 
Joseph Blatter na presidência 
da Fifa após a Copa de 2014, no 
Brasil. 

Em 2000, chegou a 
enfrentar duas CPIs (Comissões 
Parlamentares de Inquérito), no 
Congresso Nacional, porém o 
título da seleção no Mundial de 
2002, segundo ele próprio, serviu 
para lhe dar força e terminar se 
mantendo à frente da CBF. 

Seu mandato iria até 2015 
graças a uma manobra no 
estatuto da confederação. Em 
2008, ele conseguiu convencer 
os presidentes das federações 
estaduais a estender a gestão, de 
quatro para sete anos, para “não 
interferir” nos preparativos do 
país para a Copa-2014. 

O ABC chegou no início da 
madrugada desta sexta-feira a Na-
tal. No rosto de cada um dos atle-
tas, o sorriso pela classifi cação an-
tecipada para a segunda fase da 
Copa do Brasil após a goleada por 
5 a 0 que derrubou o Trem-AM, 
em Macapá, no Estádio Glicério 
Marques. A batalha contra a Lo-
comotiva rubronegra, entretanto, 
deverá durar alguns dias, já que a 
equipe se negou a repassar a parte 
da renda devida ao clube visitante.

É que segundo o regulamen-
to da Copa do Brasil, nos casos 
em que ocorrer apenas uma parti-
da, com consequência da elimina-
ção da equipe mandante, a renda 
líquida da partida deverá ser divi-
dida entre os clubes na relação de 
60% para a equipe vencedora e de 
40% para o vencido. Apesar da de-
terminação da Confederçaão Bra-
sileira de Futebol (CBF) ser clara 
quanto à divisão da renda, a dire-
toria da equipe amapaense teria 
se negado a dividir a renda, segun-
do informações de dirigentes do 
ABC.

“Procuramos a diretoria do 
Trem-AP durante toda a partida 
para ter uma noção parcial da ren-
da, já que independente do per-
centual, o ABC teria direito a uma 
parte, Ao fi nal do jogo, nos procu-
ramos junto ao vice-presidente da 
Federação Amapaense de Futebol, 
Paulo Rodrigues, a diretoria do 
Trem novamente e a informação 
que nós recebemos é que o borde-
rô do jogo só seria fechado no dia 
seguinte”, explicou Jocélio Soares, 

assessor da presidência do ABC e 
chefe da delegação que viajou para 
Macapá, capital do Amapá.

O fato foi comunicado ainda 
ao delegado da partida para que 
a situação fosse registrada na sú-
mula do jogo e uma queixa-cri-
me foi feita na delegacia da re-
gião por apropriação indevida. “O 
ABC deve receber quantia em bre-
ve junto a Confederação. Na che-
gada a Natal, jurídico será interpe-
lado para procurar a CBF e procu-
rar fazer valer o interesse do clube. 
Se o regulamento dá esse direito, o 
ABC vai buscar”.

A história contada pela presi-
dente do Trem-AP, Maria do Socor-
ro, no entanto, aponta outro moti-
vo para a ausência do repasse do 
valor devido ao time potiguar. Se-
gundo ela, houve evasão de renda 
da partida devido a uma obra que 
estaria sendo realizada no entor-
no do estádio. Socorro afi rma ain-
da que a despesa com a partida te-
ria fi cado acima dos valores arre-
cadados com a bilheteria do jogo.  
“A renda foi de apenas R$ 6 mil e 

nossa despesa, apenas com taxas 
de arbitragem, foi de R$ 7,5 mil. 
Houve um défi cit e tivemos que ti-
rar dinheiro do nosso próprio bol-
so para pagar a arbitragem”, disse 
a cartola que não soube precisar 
com exatidão o público da partida, 
apesar de confi rmar que o borde-
rô havia sido fechado na manhã de 
ontem. “Tinha umas mil pessoas. 
Não sei dizer direito porque hou-
ve invasão. O portão dos fundos 
fi cou aberto e muita gente entrou 
sem pagar. Não tem segurança ne-
nhuma porque tem uma constru-
ção no estádio, tanto é que foi co-
locada uma faixa no local para en-
cobrir a construção”, disse. 

O dirigente Alvinegro, no en-
tanto, estimou um público de 
aproximadamente três mil pesso-
as no estádio Glicério Marques.

Confi rmado na próxima fase, 
o Alvinegro espera o vencedor de 
São Domingos-SE e Vitória-BA 
para conhecer o adversário da se-
gunda fase da competição nacio-
nal. A primeira partida está previs-
ta para o próximo dia 4 de abril.

A reapresentação do 
ABC para a retomada do 
Campeonato Estadual só 
deverá ocorrer na tarde de 
hoje. Com a longa viagem 
feita entre a capital do 
Amapá e Natal, a expectativa 
é de que o grupo faça apenas 
um treino leve no retorno 
aos gramados. A defi nição 
da equipe só deverá sair 
no treino de amanhã pela 
manhã, quando Leandro 
Campos deverá esboçar 
o time que enfrentará o 
Alecrim, no domingo, 
às 18 horas, no Estádio 
Frasqueirão.

Apesar do pouco 
tempo antes do jogo 
válido pela terceira 
rodada do Campeonato 
Estadual, Campos se 
mostrou empolgado com a 
possibilidade de descansar 
um pouco a equipe na 
próxima semana, já que 
com a eliminação do 
jogo de volta e a folga do 
Estadual devido a tabela 
da competição nacional, o 
ABC não precisará atuar no 
meio de semana. “Teremos 
essa possibilidade de ter 
uma semana mais tranquila 
para trabalhar. É importante 
para recuperar os jogadores 
que estão no departamento 
médico e dar um descanso 
aqueles que tem participado 
dessa maratona de jogos no 
meio e no fi nal de semana”, 
afi rmou.

GOVERNO ACEITA 
DESCULPAS 
DA FIFA E VAI 
RECEBER BLATTER

SÉRIE A DO 
BRASILEIRÃO 
COMEÇA DIA 20 
DE MAIO 

/ CARTA // CALENDÁRIO /

 ▶ José Maria Marin, ex-governador de SP, assume por ser o vice mais velho

CADÊ
TREINADOR 
COMEMORA 
FOLGA

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

REPRODUÇÃO

A RENDA FOI DE R$ 

6 MIL E A DESPESA 

APENAS COM TAXA 

DE ARBITRAGEM 

FOI DE R$ 7,5 MIL. 

TIRAMOS DINHEIRO 

DO NOSSO 

PRÓPRIO BOLSO”

Maria do Socorro
Presidente do Trem

 ▶ ABC ganhou do Trem por 5 x 0 e não terá jogo da volta o que dá uma semana de folga para o técnico Leandro Campos

 ▶ Dirigentes dizem que portão do fundo do Estádio Glicério Marques fi cou aberto
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